
R e v i s t a Ü 5 0
R 4 5 4
N - 4 0 9 - a n o - 3 8 - 2 U 0 1

m a r T n a a
t Q U A U O A D E D E V I D A

R$ 3,90
OUTUBRO/2001

N s 4 0 9

A n o 3 S
r

(

l

kssocla^ào Comercial eindustriai de Maringá

Mloringó se prepere poro um
Notol <le Grondes imoções

J

ECRIA MEGA PROMOÇÃO
PA R A O C O M É R C I O

● T i

ik

IMOBIL IARISTAS IMPLANTAM
CENTRAL DE NEGÓCIOS

r
● T

MICROEMPRESÁRIOS TÊM ACESSO
AOS JUIZADOS ESPECIAIS líií̂

MARINGÁ SEDIA O37° ENCOMEX
' i

P í



N
ea

r z

A C I M 0
D a s . '

Reg.	
D a t a P w - Q g ' ,
Proced.	

● , l

N F
R í D a t a

a

n

i

0

?● I ^

Procurando mais realismo em seus impressos?
AGráfica Regente conta com modernos equipamentos
eos profissionais mais qualificados do mercado gráfico
para garantir os melhores restdtados em seus trabalhos,
pois aqui nós sabemos que aqualidade faz adiferença!
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PALAVRA DO PRESIDENTE

ESTAMOS TRABALHANDO POR VOCÊ
H e i l o r M a r r o n

Do i s fa tos re levan tes marca ram os
trabalhos da associação no mês de
outubro. Oprimeiro foi arealização do
37° Encontro de Comércio Exterior, ou
simplesmente Encomex. Osegundo
diz respeito ao convênio firmado com
aFederação das Associações
Comerciais do Paraná (Faciap] eo
Tribunal de Justiça do Pãraná eque
facilita oacesso das microempresas

^aos Juizados Especiais.
Num momento que empresários e

governos buscam diferentes maneiras
para aumentar ageração de divisas do
setor exportador brasileiro, iniciativas
como ado Encomex assumem um
papel importante econstituem uma
ferramenta útil para pequenos e
médios empresários que já exportam
ou pensam em engajar-se no mercado
exportador. Isto porque oencontro
possibilitou não apenas o
conhecimento técnico, mas
principalmente atroca de
experiências einformações com aalta
cúpula da área de exportação da
Secretaria de Comércio Exterior
(Secexj, apromotora do evento.

Outro dado que merece destaque é
0fato de Maringá ter sido escolhida
para sediar oencontro. Foi aprimeira
cidade do interior do Estado aatrair a
atenção dos organizadores eaescolha
se justifica porque aregião constituiu
um pólo econômico expressivo
dentro do cenário estadual.

Nossa associação foi parceira na
realização deste evento, por meio da
Casa Mercosul, órgão mantido pela

^ACIM eSebrae, com apoio da
Prefeitura Municipal eCoordenadoria
Regional da Fiep, ecuja missão é

justamente ofomento ao
mercado exportador. Quero
ressaltar que, numa época
em que empresários de
v á r i o s s e t o r e s v o l t a m o s

olhos para omercado
externo, aCasa Mercosul
torna-se uma aliada
importante de pequenos e
médios empresários da
região, que graças auma
assessoria especializada,
pouco apouco estão
descobr indo novas
oportunidades de negócios.

Mas também sei que é
preciso continuar nessa
missão, aumentando a
participação deste setor no
processo exportador.
Pesquisas indicam que,
enquanto em outros países
50% das exportações são feitas
por essa parcela do setor
empresarial, ou seja,
pequenos emédios, no Brasil
os índices não passam de 3%.

Quanto aadesão da ACIM ao
convênio Faciap-TJP, como disse ojuiz
Humberto Luiz Carapunarla, titular do
Juizado Especial de Maringá, ele será a
mola propulsora para que as
microempresas exerçam seu direito à
justiça rápida. AACIM será oelo de
ligação entre as empresas eoJuizado
Especial de Maringá, dando suporte
material, que agilizará atramitação das
causas até oseu julgamento. Todas as
microempresas de Maringá poderão
procurar aassociação para tomarem
conhecimento dos termos do convênio.

Ainiciativa da Faciap-TJP merece

todo nosso respeito, pois está criando
uma vertente importante para
combater ainadimplência epor sua
vez impulsionar os negócios de
pequenos emicroempresários, que são
os que mais sofrem com os maus
pagadores. Como empresário ecomo
presidente desta entidade, acredito
plenamente no sucesso deste convênio
eacredito também que aadesão da
ACIM atende aprincipal finalidade
desta associação que érepresentar e
defender ointeresse do seu associado.

JEFFERSON NOGAROU
Presidente da ACIM

SANTA RITA SAÚDE
OSanta Rita Saúde foi criado em 1992 para atender
com segurança eresponsabilidade seus conveniados.

Para tanto investe constantemente em uma estrutura
que atenda as reais necessidades de seus clientes.
Disponibilizando serviços laboratoriais, cirurgia
cardíaca, transplantes, UTI, maternidade exclusiva,
centro cirúrgico.
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Mais uma parceria saudável!
S A U D E E M P R I M I

r ^ Consulte nossos planos especiais
para conveniados da ACIM. j* * ?

...mas asaúde desse planoj .‘Vvenida Independência, 14 -Sala 02
Telefone: (44) 2f í2-
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ACIM apóia arealização
do 37- Encomex
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Confira aprogramação de eventos
da ACIM para novembro

●De 5a9, às 19 horas no auditó¬
rio da ACIM, oprofessor Vicente
Chia ramontes P i res min is t ra ocurso

"Abc do Marketing".
●Dia 8, oconsultor do Sebrae

Nerildo Bezerra apresenta seminário
sobre vendas, Será no auditório da
ACIM, das 9às 17 horas.

●Dias 12, 13 e14, às 19 horas, a
associação promove ocurso "Arranjos
Natalinos", com aflorista Vilma Beloto.

●Aproveitando os dias de feriado
aassociação agendou um curso de
Neurolingüística, aser realizado na
chácara Marista, em Dr. Camargo, en¬
tre os dias 15 e18. Oinstrutor será o

médico jougi Takahashi.
●Entre 19 e22, opsicólogo

organizacional, com pós graduação
em gestão da Qualidade Total, Álvaro
Gilmar Estevam de Araújo, ministra
curso na ACIM. Ofoco do curso será:

"Telemarketing- Vendas por telefone".
●No dia 20, às 20 horas, no Tea¬

tro Calil Haddad, aACIM recebe ofici¬
almente ocertificado ISO 9002. Após
oevento será ministrada palestra sobre
"Qualidade de Vida", com Nuno Co¬
bra, autor do livro "A semente da vitó¬
ria". Nuno também já foi preparador
físico de atletas famosos como Ayrton
Senna, Mika Hakkinen, Rubens
Barrichello, Jaime Oncins, entre outros.
Ele vem aMaringá para falar sobre o
tema "Qualidade de Vida".

●"Análise de crédito visando redu¬

ção de inadimplência", éotema do
curso proferido pelo consultor da Uni¬
versidade do Saber, Braz Ismael
Vendramini, entre 26 a30, Será no au¬
ditório da ACIM, das 19 às 22 horas.

●Mauro Halfeld, professor da Uni¬
versidade Federal do Paraná, fala so¬
bre " Invest imentos-como admin is t rar
melhor seu dinheiro", dia 27, às 19
horas. Será no auditório do Cesumar,
numa promoção da ACIM.

●Dia 30, às 14 horas, Pery de
Canti (empreendedor Financeiro/
Cultural), fala sobre "PIB da Cultura,
no audi tór io da ACIM.
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Sirlene Vieira, atendente do SAC: "recebemos ligações de diferentes naturezas

Reclamações? Sugestões?
P o d e f a l a r c o m o S A C

uscando ampliar aárea de aten¬
dimento ao associado, aACIVI im¬
plantou oServiço de Atendimen¬

to ao Cliente, oSAC. Por meio deste
canal, cujo contato pode ser feito via
telefone ou pessoalmenle, na sede da
entidade, são registradas sugestões, re¬
clamações esolicitações de naturezas
diferentes. As ocorrências são encami¬
nhadas para as gerências edepartamen¬
tos da ACIM, que buscam solucioná-
las da melhor forma possível.

Acriação deste novo serviço, além
de cumprir as exigências da norma ISO
9002, na qual aassociação foi certifica¬
da recentemente, atende uma antiga
solicitação da Diretoria Executiva.
“Sempre defendi aidéia de que aasso¬
ciação precisa manter um canal de co¬
municação direto eeficiente com seus
associados”, pontua opresidente
Jefferson Nogaroli.

OSAC foi implantando primeira¬

mente em caráter experimental, em ju¬
lho deste ano, tendo sido oficializado
no mês de agosto. Desde oinício ele
extrapolou sua missão inicial, servin¬
do para atender não apenas os associa¬
dos, mas acomunidade em geral.

Segundo informou aatendente do
SAC, Sirlene Vieira, oserviço recebe
ligações que vão desde associados que
informam onão recebimento da Revis¬
ta ACIM, até lojistas que reclamam dos
bueiros entupidos ou lâmpadas quei¬
madas nos postes de rua. “Quando o
problema foge da nossa responsabili¬
dade, procuramos intermediar anego¬
ciação com os órgãos competentes”,
informou Sérgio Guilherme, gerente
institucional da ACIM.

Os interessados em entrar

tato com oSAC poderão fazê-lo pelo
telefone 221-5065, ou comparecer à
sede da AC IM, à rua Néo A l ves
Martins, 2321.	 .

B

e m c o n -

Mais informações sobre os even¬
tos, ligue no telemarketing da
ACIM. Os telefones são (44) 221 -
5070; 221-5052; 221-5071.

JIÇIM 0ü u l u h r o Z O O l ' R e v i s t a< l a u d i t »



E N T R E V I S T A #

FOCO EM NOVOS MERCADOS Defendo que o
empresariado
a d o t e u m a

postura agressivaos Estados Unidos, pela pró¬
pria condição de potência eco¬
nômica, seguido pela Europa,
tendem aabsorver grande par¬
te das exportações. Precisa¬
mos, entretanto, ampliar os
mercados para nossos produ¬
tos, buscando oportunidades
de negócio em outros países.
No Ministério do Desenvolvi¬

mento, elaboramos uma rela- |C
ção de potenciais comprado-
res para determinados produ-
tos, numa política de busca
de novos mercados para nos- Hl j
sas empresas, sem descon- H» I
siderar, evidentemente, aim- |f I
portância do Mercosul. Os
mercados dos Estados^ Uni-
dos, Alemanha, Japão, índia,
México, Reino Unido eChi¬
na são prioritários para diver¬
sos de nossos produtos, que podem
chegar aesses países apreços competi¬
tivos. Há, nesses países, oportunida¬
des para aexportação de alimentos, fru¬
tas, cafés especiais, cachaça, carnes,
calçados, couros, componentes de má¬
quinas para calçados, móveis, produ¬
tos têxteis, confecções, cosméticos, ce¬
râm ica ema te r i a i s de r eves t imen to ,
autopeças emáquinas.

Rev is ta ACIM -Que ava l iação
osenhor faz dos Encomex? Quais
os resultados práticos?

Sérgio Amaral -Os encontros são
mobilizadores dos micro, pequenos e
médios empresários. Consideramos de
grande importância arealização dos
Encomex, onde as empresas tomam
conhecimento das oportunidades reais
de negócios no exterior eas formas de
chegar aesses mercados. Pequenas
empresas de um mesmo setor são esti¬
muladas ase unirem para vender seus
produtos no mercado de outros países,
já que sozinhas, talvez, não tivessem
escala de produção suficiente para o
fechamento de um contrato. Os resul¬
tados são an imadores . Nos ú l t imos
anos, houve um crescimento significa¬
tivo das operações feitas por pequenas
empresas. Em 1998, por exemplo, fo¬
ram fechadas 36 operações de exporta¬
ção por micro epequenas empresas com
oapoio do Rindo de Aval do BNDES

ministro do Desenvolvimento, In¬
dústria eComércio Exterior, Sérgio
Amaral, destaca que num mundo

globalizado há boas oportunidades de
negócios edefende aampliação de mer¬
cado para nossos produtos, buscando
não apenas oportunidades de negócio
em outros países, como aampliação da
pauta exportadora. OGoverno, por sua
vez, lança programas para ampliar as
políticas de incentivo àexportação.
Essas eoutras opiniões estão nesta en¬
trevista exclusiva que oministro con¬
cedeu àRevista ACIM, via e-mail, por
ocasião do 37° Encomex.

0 p a r a r o m p e r a s
bar re i ras tar i fá r ias
e n ã o - t a r í f á r í a s

Rev is ta ACIM -Qua is os se¬
tores com melhores perspectivas
para engajarem-se no processo
exportador?

Sérgio Amaral -Podemos dizer que
todos os setores têm grande potencial
para colocar seus produtos no mercado
internacional. Alguns, já acostumados
avender para omercado externo, estão
mais adaptados, são competitivos. Ou¬
tros setores ainda precisam fazer um
esforço para se modernizar, aumentan¬
do sua produtividade ecompetitividade
para concorrer com os produtos de ou¬
tros países. Os setores têxtil ede calça¬
dos são um bom exemplo: enfrentaram
dificuldades no início da abertura co¬
mercial, mas souberam superá-las com
amodernização de seus parques indus¬
triais e, hoje, são grandes exportadores.
Os fóruns de competitividade, condu¬
zidos pela Secretaria de Desenvolvimen¬
to da Produção do Ministério do Desen¬
volvimento, têm exatamente oobjetivo
de superar eventuais dificuldades das
empresas para que elas possam concor¬
rer no mercado internacional. Oimpor¬
tante énotar que oBrasil deixou de ser
um exportador de produtos primários
-as chamadas commodities -e, hoje,
integra ogrupo dos exportadores de pro¬
dutos manufaturados, que respondem
por 70% de nossa pauta de exportações.

Rev i s t a AC IM -Qua i s as r e¬
giões do mundo com melhores
oportunidades de negócio?

Sérgio Amaral -Num mundo
globalizado, há boas oportunidades de
negócios em todos os países, indepen¬
dente do continente. Obviamente que

(Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico eSocial] eoutras 245 por
empresas de médio porte. No ano pas¬
sado, 0número de operações das micro
epequenas saltou para 115 eodas
médias empresas para 3.294.

R e v i s t a A C I M - P a r a o s e n h o r

qual aimportância de entidades
ligadas ao setor privado, cuja mis¬
são éofomento àexportação, co¬
m o é o c a s o d a C a s a M e r c o s u l ?

Sérgio Amaral -Essas entidades
são muito importantes, eu diria até fun¬
damentais eindispensáveis para onos¬
so objetivo. Há boas iniciativas, como 0
ada Casa Mercosul ede diversas enti-

0 ,

dades empresariais, como as federações
de indústrias, que criaram serviços
especializados para dar consultoria e
orientar seus associados na descoberta
de oportunidades de negócios no exte¬
rior. Éum serviço que valoriza otraba¬
lho da entidade perante seus associa¬
dos ede grande eficácia na alavancagem
das exportações, já que elas têm uma
comunicação freqüente edireta com
empresas do seu setor.

R e v i s t a A C I M

a s

-Na sua op i¬
nião, quais as principais dificul¬
dades enfrentadas pelo pequeno
empresário na hora de exportar?

Sérgio Amaral -Um dos maiores »
problemas das pequenas empresas éa
falta de informação. Enquanto as gran-

QRevista ÁÇfM -()iilul)rt)'20H 1 Folii ()hulsiir,,íc
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des corporações dispõem de consulto¬
res especializados eaté da assessoria
de organizações voltadas exclusivamen¬
te para operações de exportação eim¬
portação, as pequenas têm dificuldades
para conhecer as normas do mercado
internacional eidentificar oportunida¬
des de negócio. Por isso, éimportante
aatuação das entidades para ajudar os
seus associados ase inserirem no mer¬
cado externo. Além disso, aApex iden¬
tificou dificuldades no acesso ao cré¬

dito pelas pequenas empresas, embora
0crédito esteja disponível. Uma série
de medidas está sendo implantada pelo
Ministério do Desenvolvimento para
facilitar oacesso das empresas de pe¬
queno porte às linhas do Proex (Pro¬
grama de Financiamento às Exporta¬
ções) ena simplificação do processo de
exportação. Areformulação da Câmara
de Comércio Exterior (Camex), que terá
um Comitê de Gestão, dará maior agili¬
dade na implantação de medidas que

pfavoreçam os exportadores. Já adotamos
várias iniciativas para reduzir aburo¬
cracia nas operações de exportação e
de crédito do Proex enovas medidas,
se forem necessárias, serão adotadas.

R e v i s t a A C I M - O s e n h o r a c h a

que amental idade empresar ia l
brasileira está acompanhando as
mudanças do mundo globalizado?

Sérgio Amaral -Sim. Muitas em¬
presas já despertaram para ocomércio
exterior edestinam boa parte de sua
produção ao mercado externo. Mas ain¬
da há muito oque fazer para difundir a

*cultura exportadora no Brasil. Basta
vermos que ainda épequeno onúme¬
ro, em relação ao total, de empresas
brasileiras que exportam.

R e v i s t a A C I M - S e o s e n h o r
fosse um empresário, atuando

em uma empresa de pequeno
porte, quais as ações que to¬
maria para inserir sua empre¬
s a n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l ?

Sérgio Amaral -Procuraria oSebrae
eaApex para me orientar sobre como
a t u a r n o m e r c a d o e x t e r n o e e n t r a r i a

num consórcio de exportação formado
por empresas semelhantes àminha. Em
muitos casos, para entrar no mercado
internacional, aempresa precisa adap¬
tar seus produtos, melhorando aqua¬
lidade ou apenas introduzindo peque¬
nas modificações. Opasso seguinte é
procurar integrar aempresa nas discus¬
sões sobre negócios externos. Em bre¬
ve, até ofinal do ano, estará disponí¬
vel 0Portal do Exportador, na Internet,
que será ocaminho para que opeque¬
no empresário aprenda desde como
exportar até como fechar negócios com
outros países.

R e v i s t a A C I M - Q u a i s s e r i a m
as expectativas no âmbito eco¬
n ô m i c o e n o â m b i t o d o m e r c a d o

externo, se aesquerda vencer as
próximas eleições?

Sérgio Amaral -Nenhum governo
pode prescindir do mercado externo. Cabe
ao próximo governo continuar otrabalho
de incentivo às exportações brasileiras e
manter apolítica de estabilidade da eco¬
nomia, como deseja apopulação.

R e v i s t a A C I M
e c o n o m i a s d o m u n d o e n f r e n t a m
ofantasma da recessão, agrava¬
da pela onda de atentados ter¬
roristas. Na sua avaliação, de
que forma esses fatos abalam a
e c o n o m i a m u n d i a l e d o B r a s i l ?

Sérgio Amaral -Aeconomia mun¬
dial vai crescer menos ealguns países
terão recessão, de acordo com todas as
avaliações. Eisso tem conseqüências

sobre aeconomia brasileira, que está
inserida nesse contexto internacional.
Oc resc imen to econôm ico do B ras i l ,
neste ano, deve ficar em 2%, enquanto
prevíamos no início do ano 4,5%. Mes¬
mo assim, nosso crescimento será bem
superior ao da economia mundial. Há,
portanto, prejuízos para oPaís, mas as
principais causas são externas e
independem da vontade do governo.
Essas adversidades exigem de nós um
esforço redobrado para continuarmos
exportando nossos produtos para mer¬
cados em retração. Entendemos que este
éomomento para retomarmos odeba¬
te de medidas fundamentais para ga¬
rantir acompetitividade do produto
nacional diante dos seus concorrentes.
Eaprincipal medida éareforma tribu¬
tária, que exige oimediato engajamento
de toda asociedade. Ogoverno, Con¬
gresso e0empresariado devem assu¬
m i r e s s a d i s c u s s ã o .

R e v i s t a A C I M - N o s e u e n t e n ¬

der, é importante para oBrasi l
e s t a r n o M e r c o s u l ?

Sérgio Amaral -OMercosul éapri¬
oridade do Brasil. Opróprio presiden¬
te Fernando Henrique Cardoso já dei¬
xou isso bem claro em seus pronunci¬
amentos enas iniciativas adotadas para
fortalecer obloco comercial . Isso não
impede que estudemos apossibilida¬
de da implantação da Alca (Área de
Livre Comércio das Américas), mas é
preciso garantir aos produtos brasilei¬
ros oacesso aos mercados eaqueda
gradual das barreiras comerciais, que
em geral apenas protegem setores
ineficientes dos países desenvolvidos.
Defendo que oempresariado adote, jun¬
to com 0governo, uma postura agres¬
siva de ação para romper as barreiras,
tanto tarifárias quanto não-tarifárias. ■

j

A s m a i o r e s

Kaiser k
Vendo proibido poro menores de 18 a n o s .



L E I T U R A E M P R E S A R I A L #

OQUE ESTOU LENDOC A P I TA L I S M O E T R A B A L H O
Os acontecimentos narrados no livro estão situados entre

1866 e1867, no entanto nos parecem bastante atuais
LisleyM. da Silva

O s l e r
C o l o m b a r í

F i l h o

Empresáriolivro Germinal do jornalista eescri¬
tor Émile Zola, publicado em 1885,
com tradução eadaptação de

Silvana Salerno éuma obra real is ta esur-
0
preendente. Ofoco principal éaforma¬
ção da classe operária quando aecono¬
mia européia dava uma guinada decisiva
rumo ao capitalismo industrial. Ao "per¬
correr" as páginas deste livro, oleitor per¬
cebe que tudo se passou no século XIX,
porém ele étão atual que poderia ser
ambientado em algumas regiões brasilei¬
ras, ou em qualquer outro lugar do mun¬
do, em pleno século XXI.

ASINDROME DE AQUILES —
C O M O L I D A R C O M A S

C R I S E S D E I M A G E M

Olivro tem,
e n t r e o u t r a s

qualidades, o
m é r i t o d e m o s t r a r

que amelhor
tá t i ca d ian te de

crise de imagem,
é s a b e r l i d c o ' c o m k

averdade, que I
passa aser oI.

maior vcdor ft
estratégico para í|
quem deseja “dar a

volta por cima”.
A u t o r : M á r i o R o s a

E d i t o r a : G e n t e

AQüLfS
LIsley M. da Silva: "É vergonhoso
constatar que Germinal parece

ainda a tua l "

Ocapitalismo, socialismo eanar¬
quismo são abordados emuito bem re¬
presentados aqui. Zola chama atenção
ainda, para aexploração do trabalho in¬
fantil nas minas de carvão, abaixa remu¬
neração da classe operária, aalta taxa de
mortalidade infantil, abaixa expectativa
de vida, as condições subumanas sob as
quais viviam os trabalhadores, os proble¬
mas de saúde gerados pelas péssimas
condições em que tinham que trabalhar.
Aborda também, as conseqüências da
falta de aposentadoria. Afome eamisé¬
ria eram constantes na vida daquelas
pessoas, conforme narra oautor que pode
vivenciar tudo oque escreveu.

Étriste evergonhoso para nós, saber¬
mos que tantos anos se passaram da publi¬
cação desta obra de Émile Zola, eque no
nosso Brasil, ou melhor, no mundo, conti¬
nuam sendo detectados os mesmos pro¬
blemas c i tados em Germina l . Em mu i tos

lugares ainda existem atividades econômi¬
cas marcadas pela exploração do trabalho,
ainda que àcusta da vida de trabalhadores.
Em meio aestas situações sórdidas, oautor
ainda encontra uma forma de deixar
transparecer osentimento de amor, de con¬
fiança eesperança em dias melhores.

Para escrevê-lo, oautor não
s e c o n t e n t o u s o m e n t e e m

pesquisar sobre oassunto.
Émile Zola, foi trabalhar nas mi¬
nas de carvão; viveu como mi¬
neiro para sentir na pele oque
sentiam aqueles trabalhado¬
res. Passou dois meses na re¬

gião, onde foi morar nas mes¬
mas casas em que viviam os
operários. Comeu ebebeu
nas mesmas tavernas, viveu
otrabalho insano, apromis¬

cuidade das moradias, obaixo salário ea
fome. Ofato do autor ter se preocupado
em familiarizar-se com omeio, antes
mesmo de escrever sua obra, faz com
que ela se torne ainda mais fascinante.

Germinal éo nome do primeiro mês
da primavera no calendário da Revolu¬
ção Francesa: équando as sementes das
novas plantas germinam. Da forma des¬
crita pelo autor, significa o^erme da
transformação social. Afé de Emile Zola
em acreditar que omundo iria sofrer
uma modificação olevou aescrever esta
obra. No transcorrer do livro percebe¬
mos uma das primeiras lutas do movi¬
mento operário moderno. Oautor de¬
núncia as péssimas condições de traba¬
lho nas minas de carvão no norte da Fran-

mostra oinício da luta de classes

A l e x a n d r e
B r a n d ã o

Empresário em
informática

h j i i

J A C K D E F I N I T I V O ●S E G R E D O S
DO EXECUTIVO DO SÉCULO

Ol ivro conta a
história de Jack

Welch, um executivo
que aumentou a i
capitalizaçáo de I

mercado da General ||Eletric em mais de E
US$ 450 bilhões, nos fl

últimos 20 anos, I
tomcmdo-se omais I
admirável líder de m
negócios no mundo.

Autor: Jack Welch -John A. Byrne
Editora Campus

{«
Oi

i .I ^
ça e
entre proletariado eburguesia. Omovi¬
mento descrito está diretamente ligado
àformação da classe operária.

Lisley M. da Silva éadvogada
do Sindicato do Comércio Vare¬
jista de Maringá

QffewstòAC/Af-niiluliroZOO! ÍmIon <lii irbo FMg«Kf*



A M E R I C A N C A P Sm

OSUCESSO SOBE ÀCABEÇA
BONES ●CHAPBUS *CAMISETAS

Con fecc ionados em b r im de
altíssima qualidade etecidos da
moda, personalizados com os

mais modernos s is temas de
bordados, fabricados totalmente

em nossa indústria, desde o
design até oacabamento.

A4iK05Jg^-

Rua Néo Alves Martins, 2125 -Centro
CEP 87.013-060 -Tel.: 0**{44) 269-7069

e-mail: hoyas@americancaps.com.brATENDEMOS LOJISTAS DE TODO OPAÍS
BEM COMO AÁREA PROMOCIONAL

PA R A E M P R E S A S . MARINGÁ -PR



<ÉB A S T I D O R E S

do salário bruto em dívidas de longo
prazo (incluindo aí poupança para
aposentadoria egastos com cartão
de crédito).

ACIM aponta que ocorreram 803
reuniões envolvendo diretores da

entidade nos primeiros nove meses
do ano. No entanto, sabe-se que
este número ébem maior, pois
muitos diretores representam a
associação em eventos enem
sempre comunicam o
Departamento.

C R I A T I V I D A D E
Para incrementar ainda mais o

v i s u a l e t a m b é m d i m i n u i r o s
custos com amanutenção dos
jardins em volta do Teatro Calil
Haddad, osecretário Municipal
de Cultura, joão Laércio,
convocou representantes das
colônias de Maringá.

ATRIBUIÇÕES
As colônias têm aatribuição de

criar jardins típicos em volta do
teatro. As primeiras aaderirem ao
projeto foram aucraniana, a
japonesa, aportuguesa, aalemã, a
i t a l i ana eaá rabe .

N A T A L

ODepartamento da CNI -
Confederação Nacional da Indústria,
que mede oíndice Nacional de
Expectativa do Consumidor, fez uma
pesquisa em setembro econcluiu
que 54% dos consumidores
pretendem manter omesmo nível
de compras neste Natal, em relação
ao ano passado.

I N F O R M A L I D A D E

Ainda segundo aCNI, 56% dos
entrevistados pela pesquisa, não
recebem 13- salário. Foram ouvidas
2000 pessoas.

CONCORRÊNCIA
Às vezes agente pensa que a

concorrência está na nossa frente. É
preciso ter cuidado eficar de olho
em várias direções. OBoticário, por
exemplo, fez uma pesquisa para
saber qual éoproduto que
concorre diretamente com seus
perfumes. Oresultado surpreendeu
muita gente: são os CDs.

P R E S E N T E

Éque tanto os produtos de
OBoticário como os CDs são muito
utilizados como presente em datas
c o m e m o r a t i v a s .

A D I S P O S I Ç Ã O
ASecretaria tem toda aagenda

das reuniões da diretoria. Esta à

disposição dos assòciados que
porventura queiram verificar qual o
tempo que os diretores, por eles
eleitos, dedicam àACIM.

O U S A D I A

"A palavra risco deriva do italiano
riscare, que significa ousar. Risco é
uma escolha enão um dest ino". A
frase éde Peter Bernstein, eestá no
livro "Investimentos", de Mauro
Hal fe ld .

M A I S R E U N I Õ E S

No levan tamen to não es tão

computadas as reuniões em que os ●
diretores participam representando
outras entidades em que integram.
Eestas não são poucas: Apras,	 <
Sindimetal, Sindvest, Sinepe,
Codem, IDR, Fiep, AAHU, Rotary,
Lions, Maçonaria, Faciap, Cacinor,
Cocamar, Sicredi, Apae, entre
o u t r a s .

I N V E S T I M E N T O S

Mauro Halfeld faz algumas
a n á l i s e s i n t e r e s s a n t e s s o b r e a

valorização do ouro, caderneta de
poupança eoutros investimentos.
Sabe-se que os diretores de uma
conhecida instituição financeira
gostaram tanto do livro, que
compraram 20 mil unidades e
distribuíram entre seus funcionários.

Q U E S T Ã O D E
C O M P R O M E T I M E N T O

Éotal negócio: se você quer
fazer com que uma tarefa seja bem
feita, entregue aincumbência para
quem já realiza inúmeras atividades.P O U PA N Ç A

Especialistas aconselham que
uma pessoa com as contas
equilibradas não gaste mais que 36%

Notas e/ou comentários para coluna:
f a x 2 2 1 - 5 0 0 7 - e : m a i l :

i m p r e n s a @ a c i m . c o m . b r

D I R E T O R I A
Levantamento da Secretaria da

W M M

GM EDN5ÚRDD NACIONAL ^
CONSÓRCIO ECONÔMICO

CHEVROLET ●60/300
Crédito:	 R$ 10 .068 ,00

Crédito: R$ 17.433.00 j
P r a z o :

P a r c e l a s : R $ 3 5 1 , 9 0
6 0 m e s e s

P r a z o : 6 0 m e s e s

fAV.TU1UTI,445
ZACARIAS í̂ ONE44 261 3061
Ar/ua do mCkmoíã: MARINGÁ/PR.

L
C r é d i t o : R $ 1 6 . 7 8 0 , 0 0

Crédito: R$ 14.579,00
P r a z o :
P a r c e l a s : R $ 2 9 6 . 8 0

k P r a z o : 6 0 m e s e s
6 0 m e s e s Parcejas^R^38^^



n JUSTIÇA

IPRESÁRIOS TÊM
JUIZADO ESPECIAL

[1%
●J A l t

P r e s i d e n -

3 r s o n N o -
j m b r o s d a

i n t r o t a n i -

nles doPo-
Es tado do

na de enti-

Faciap eà
l e n a d o r i a
1 C o m e r c i -

>do Norte
DParaná ,
lade presi-
ipresár io
ister.

Ardisson Akel, existem mais de 200 mil
microempresas do Paraná, havendo
grande interesse das associações comer¬
ciais em aderirem ao convênio, que
podem assim prestar mais um serviço
aseus associados. Ele acredita no su¬
cesso do convênio eaposta no
entrosamento entre as 270 associações
c o m e r c i a i s e a s 1 5 5 c o m a r c a s d o E s t a ¬

do, numa iniciativa que “certamente vai
beneficiar as microempresas das diver¬
sas localidades, que perdem dinheiro
ao deixarem de reivindicar na Justiça o
pagamento de dívidas eacobertura de
cheques sem fundos”.

Para opresidente da ACIM, oconvê¬
nio éuma iniciativa importante da Faciap
edo Tribunal de Justiça, que nasce sob o
signo do sucesso. “Trata-se de um ins¬
trumento ágil, desburocratizado ecujos
benefícios são imensuráveis”, declarou.

Alegislação estabelece que podem
ser ajuizadas causas, cujo valor vá até
40 salários mínimos para sentenças
condenatórias, conforme esclarece ojuiz
Marcos Daros, que coordena aexecu¬
ção do convênio pelo Tribunal de Jus¬
tiça. Para homologação de acordos, no
entanto, não há limites, podendo, por
exemplo, ser homologados acordos
envolvendo dívidas de maior valor. ■

m
^ 1

ACIM adere ao convênio
TJ-FAC\AP que visa
beneficiar opequeno
empresário que quer
reivindicar na Justiça odc divid^s c

m

B S

B s m

de chegues
fundoss e m

□ D A

^ P R E S A

! d e c l a r o u

Patitucci, alei abriu apossibilidade do
acesso da microempresa aos Juizados
Especiais, sem que oJudiciário tivesse
meios materiais para atendê-la. Daí a
razão do convênio com aFaciap,
minimizando oproblema. Oacesso do
microempresário aos Juizados Especi¬
ais foi definido pela Lei 9.841, de ou¬
tubro de 1999, que aprovou oEstatuto
da Microempresa epelo Decreto 3.474,
de maio de 2000.

Segundo opresidente da Faciap,

( I

iversas associações comerciais do
Estado estarão participando do
convên io fi rmado en t re oTr ibu¬

nal de Justiça eaFederação das Asso¬
ciações Comerciais, Industr iais e
Agropecuárias do Paraná (Faciap), con¬
vênio este que facilitará aos microem-
presários oingresso com ações nos
Juizados Especiais.

Pelo acordo, as associações comer¬
ciais darão apoio material, colocando,
inclusive, funcionários treinados àdis¬
posição da Justiça, oque agilizará a
tramitação das causas até ojulgamento
das mesmas. Esses funcionários farão
apenas os trâmites burocráticos, receben¬
do, encaminhando eacompanhando os
pedidos, sem interferência no proces¬
so, acargo dos juizes.

AACIM éuma das parceiras da Faciap
neste convênio, tendo assinado sua parti¬
cipação no último dia 23, numa solenida¬
de que contou com apresença do vice-

«presidente do Tribunal de Justiça do
Fhraná, desembargador Altaii Ferdinando
Patituci; do Presidente da Faciap,

D

I c . V l C l . i l l H l K

DAS ASS
C O M E I

ADE T«üO,
I P R O M : ã S O

^MUNIDADE
s r

Antônio Fermenton, vice-presidente da ACIM, eAltair Patituci,
vice-presidente do TJP durante assinatura do convênio

4CfM Qn n l u b r o ' 2 0 m - R e v i s t a



C A P A

MARINGA SE PREPARA PARA UM
NATAL DE GRANDES EMOÇÕES

Divulí;ai;Ao

Narecente história de Maringá nun¬
ca houve um Nata l tão fes t ivo
quanto promete ser este que se

aproxima. Afesta deverá ser diferente
eúnica, tanto pelo grande número de
eventos agendados, quanto pela forma
com que serão apresentados. Uma pro¬
gramação que, amedir pela animação
dos organizadores, deverá ficar na me¬
m ó r i a d e t o d o s .

Foi justamente com ointuito de fa¬
zer história que se formou uma parcei¬
ra entre ACIM, Prefeitura Municipal e
Sindicato dos Lojistas do Comércio
Varejista (Sivamar). Estas três entida¬
des formataram acampanha, cujo tema
escolhido foi “Natal -Tempo de Gran¬
des Emoções”.

Emoção éoque não vai faltar, ga¬
rante acomissão organizadora. Apar¬
tir do dia 30 de novembro, data previs¬
ta para olançamento oficial da campa¬
nha, até achegada da festa do Papai
Noel, adultos ecrianças irão entrar num
clima de magia preparado com todo o
cuidado para acomunidade marin-
gaense epessoas que venham visitar a
cidade durante esse período.

“Diferente do ano passado, Maringá
estará to la lmente i luminada ehaverá
tantas atrações nas ruas epraças que
todo mundo vai querer sair de casa para
participar da festa”, aposta opresiden¬
te da ACIM, Jefferson Nogaroli.

Éuma boa notícia para os lojistas
que aguardam com expectativa ache¬
gada do Natal, uma data que tradicio¬
nalmente éamais promissora para o
comércio. Mas se os comerciantes fo¬
ram contemplados, os consumidores
também não ficaram esquecidos. Uma
mega promoção está sendo preparada
para beneficiar todas as pessoas que
comprarem no comércio local. Apartir
do início oficial da campanha, cada R$
25,00 em compra, realizada em qual¬
quer uma das lojas que aderirem apro¬
moção. dará direito aum cupom para
concorrer ao sorteio de cinco motos
Honda Biz, dois carros populares eum
apartamento no Residencial Guarapari.
“Os prêmios serão garantias de mais

U m

apartamento^
dois car ros e
c i n c o m o t o s .

Os prêmios
vão coroar a

m a i o r

campanha
da c idade

O u l i i l j r o ü t i n i

f



João Cláudio Fragoso

Ad i lson Emi r
S a n t o s :

" N o s s o

^jetivo é'^volver toda
a c o m u n i d a d e
n u m a f e s t a
ú n i c a "

emoções para quem comprar no comércio local em dezem¬
bro”, frisa Nogaroli. Oinvestimento em premiação deve girar
e m t o r n o d e 1 2 0 m i l r e a i s .

Para temperar tudo isso, outras atrações estão sendo pre¬
paradas como apresentações de corais, espetáculos musicais,
exposições de presépios emuito mais. “Encontramos uma
forma de realizar uma grande campanha comercial envolven¬
do os maringaenses em atividades que os permitirão estar
imbuídos do sublime espírito natalino, estreitando ainda mais
os laços de fraternidade. Será um Natal que marcará ato¬
dos”, reforça ovice-presidente da ACIM eum dos coordena¬
dores da campanha, Adilson Emir Santos.

Á
4
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rP r a ç a s t e m á t i c a s
Oprojeto ainda inclui acaracterização de locações, instala¬

das no Centro de Convivência Comunitária, de forma que cada
uma represente uma nação diferente, incluindo aconstrução e
instalação de réplicas de monumentos importantes dos res¬
pectivos países. Segundo odiretor da Secretaria de Indústria,
Comércio eTurismo, Sebastião da Silva Freitas, será montado
um cenário de 150 metros quadrados no local, onde estarão
representadas as nações que ajudaram acolonizar Maringá.
Entre elas Japão, Portugal, Alemanha eItália. APraça
Farroupilha, no Jardim Alvorada, abrigará ocenário da Ucrânia.

As respectivas colônias toparam odesafio eestarão à
frente deste projeto, assumindo inclusive aampliação da
área eadecoração do espaço. Além do trabalho artístico,
0público poderá apreciar oartesanato eamúsica da na¬
ção ali representada.

Neste “mundo globalizado” também será inserido oPapai
Noel que neste ano terá residência fixa no Centro de Convi¬
vência, onde estará recebendo os baixinhos durante todo o
horário de programação das atividades.

APraça Napoleão Moreira da Silva, que fica entre arua
Santos Dumont eavenida Brasii, será ambientada com um
presépio em tamanho natural, lembrando oprincipal motivo
desta festa, que éonascimento do menino Deus. No mesmo
espaço haverá uma mostra de presépios que aexemplo de
anos anteriores será organizada pela Casa de Nazaré -

ĉentro de recuperação de dependentes químicos. Estarão em
■' exposição mais de 35 presépios, criados por

plásticos. Shows de música eapresentação de corais com¬
pletam 0cenário.

Acomissão organizadora definiu que as praças Rocha
Pombo, José Bonifácio, 7de Setembro eRaposo Tavares tam¬
bém serão decoradas eiluminadas para oNatal.

loão Cláudio Fragoso

i - i

u m

n o s s o s a r t i s t a s

j

Prefeito josé Cláudio assumiu aprefeitura prometendo uma
grande campanha de Natal. Promessa cumprida



L a n ç a m e n t o o fi c i a l
Segundo adiantou Freitas, olança¬

mento oficial da campanha será feito
no Teatro Calil Haddad, em meio auma
grande festa, que deverá contar com a
presença de autoridades egrande pú¬
blico. Nesta data acidade já estará pra¬
ticamente toda iluminada, com decora¬
ção em clima de Natal. De acordo com
0diretor, oterminal rodoviário, oTea¬
tro Calil Haddad eoaeroporto também
serão i luminados.

“As lojas eindústrias serão convi¬
dadas adecorar as suas fachadas”, ex¬
plica Adilson Emir Santos. “Nosso
objetivo éenvolver todos, empresários
ecomunidade, numa festa única epro¬
piciar aos maiingaenses eàqueles que
nos visitam omaior espetáculo natali¬
no de todos os tempos, centrado na
busca de um mundo melhor não só para
ocomércio, mas para toda acidade e
seus segmentos”, concluiu.

Para opresidente do Sivamar, Hei¬
tor Boleia Júnior, acampanha éde vital
importância, pois valoriza acidade e
desenvolve ocomércio local, criando
novas expectativas. ‘Apenas ofato de
haver uma promoção confere ânimo
novo para oempresário econsumidor.
Melhor ainda se for uma campanha
deste porte”, opinou.

Boleia Júnior destacou ainda que o
movimento gerado apartir de uma pro¬
moção como essa, compensa os custos
de adesão. “O retorno promocional efi¬
nanceiro para aempresa éproporcio¬
nalmente muito maior do que os cus¬
tos”. Segundo oempresário, aConven¬
ção Coletiva de Trabalho em vigor, fir¬
mada entre os sindicatos patronal edos
c o m e r c i á r i o s - S i v a m a r e S i n c o m a r - e s ¬

tabelece que ohorário especial natalino
começará no dia 7de dezembro. Signi¬
fica que apartir desta data as lojas fi¬
cam abertas até às 22 horas.

VÁRIOS PAÍSES NO NATAL MARINGAENSE

Cenário japonês ̂ Cenário português
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C e n á r i o
a l e m ã o

C e n á r i o

u c r a n i a n o

Tr o n o d o

C e n á r i o
i t a l i a n o

As réplicas de monumentos
representando os países que
colonizaram Maringá serão

montadas no Cent ro de
Conv i vênc ia Comun i t á r i a . O

trono do Papai Noel estará na
Praça Napoleão Moreira da Silva
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0melhor da
televisão estã na

O t i m i s m o g e r a l
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ocl ima de animação
dos organizadores évisível
epercebe-se aexpectativa
de realização de uma gran¬
de festa, cujo diferencial
está pautado na integração
com acomunidade. Opre¬
feito José Cláudio Pereira
Neto desde oinício das reu¬
niões da comissão organi¬
z a d o r a m o s t r o u - s e u m e n -

W.
r-

T V P O R A S S I N A T U R Atusiasta da campanha.
Logo que assumiu aPrefei¬
tura Municipal, em janeiro
deste ano, ele prometeu aju¬
dar afazer um grande Na¬
tal eestá cumprindo sua
promessa. “A campanha é
importante porque vai cri¬
ar uma marca de Natal oara WardanI aposta em investimento na mídia para atrair

'1„	 1 visi tantes de toda aregião ecalcula que atransformação
Marmga em nível nacional, cidade num "palco natalino" irá se refletir nas vendas
nao so para este ano nias do comércio
de forma duradoura. Além
do significado religioso da data, este
Natal será mais participativo efeliz. A
prefeitura está colaborando amplamente
em níveis político, logístico, adminis¬
trativo efinanceiro. Eum evento pen¬
sado de forma aprojetar Maringá em
todo oBrasil eimpulsionar ocomércio
em geral, contribuindo para aumentar
aauto-estima da população com rela¬
ção ànossa cidade”, destacou oprefei¬
t o . O e n v o l v i m e n t o d a C â m a r a M u ¬
nicipal, sempre atenta aos interesses
da comunidade, também está sendo

Assine já!
PACOTE DE
C A N A I S

decoração natalina. Este ano, transfor¬
maremos Maringá num atrativo para
que pessoas da região venham nos vi¬
sitar”, calcula. Para isso, segundo o
diretor, haverá investimento na mídia
local eregional.

Wardani estima que os investi¬
mentos para t ransformar acidade
“num palco natalino” irão se re¬
fl e t i r n a s v e n d a s d o c o m é r c i o . A
expectativa, segundo ele, éque as
vendas cresçam 15% em relação ao
ano passado.

“O apoio da comunidade éessen¬
cial para osucesso da nossa campa¬
nha”, frisa opresidente da ACIM,
Jefferson Nogaroli. “Se mostrarmos ao
país que estamos todos dentro deste
novo espírito de mudança; se enfei¬
tarmos nossas lojas, casas eruas,
quem sabe não damos um grande pas¬
so para que Maringá se transforme na
Capital do Natal”, sonha.	 ^

APARTIR DE

muito importante para alcançar os ob¬
jetivos. Os vereadores aprovaram o
projeto dc lei que autoriza ouso de
recursos do município para adeco¬
ração natalina. “Sabemos que oco¬
mércio espera com ansiedade aépo¬
ca do Natal enão poderiamos deixar
de apoiar uma promoção que incen¬
tive os comerciantes, que gera impos¬
tos econtribui para oaumento da ri¬
queza de nosso município.
Isto sem falar nos benefíci¬
os também para os consumi¬
dores”, destacou opresiden¬
te do Legislativo, vereador
Wal te r Guer l l es .

MENSAIS
Sebastião Freitas:
"o público
poderá apreciar
m ú s i c a e o
ar tesanato das

nações
representadas
n o s c e n á r i o s "

Ligue grátis:
0800 44 3535Odiretor de comérc io da

ACIM, Ali Saadeddine War¬
dani, apontou aparceria entre
opoder público eainiciativa
jDrivada como um dos princi-

«pais ingredientes para osuces¬
so ria campanha. “No ano pas¬
sado eram poucas as casas e
lojas que se animaram afazer a

Rua Néo Alves Martins, 1632
(Próximo ao Pq. do Ingá)

Maringá-PR
MARINGÁ/SARANDI/ MARIALVA/

MANDAGUAÇU/PAIÇANDUr
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tração do dia-a-dia do fluxo de caixa

da sua empresa. Estamos lançando o

Crédito Duplo, que garante dois

limites de crédito ao mesmo tempo:

cheque especial eoutro limite

A b r a u m a c o n t a n o

Business Banking do HSBC.
pré-aprovado, com pagamentos

parcelados etaxas menores. Fale

com ogerente do HSBC eaproveite

as vantagens do Crédito Duplo.

0800 701 3919
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I N F O R M E

UNIÃO DE IMOBILIÁRIAS
M A R I N G A E N S E S C R I A

CENTRAL DE NEGÓCIOS i

■

n E 3

Unidos em forma de associação, representantes
das maiores imobiliárias da cidade prometem

novidades para omercado local

n " ■

o m a fi n a l i d a d e d e o t i m i z a r t e m ¬

po eampliar as opções de com¬
pra evenda no setor imobiliário,

um grupo de imobiliaristas locais tem
se reunido periodicamente com fins de
analisar omercado imobiliário perante
a e c o n o m i a l o c a i e b r a s i l e i r a . C o m o f o r ¬

m a d e a c r e s c e n t a r e a t é m e s m o s o l u c i ¬
onar diversas dificuldades encontradas

em tal setor, ogrupo partiu de uma
idéia inédita em nível regional e
implementou aCentral de Negócios
Imobiliários. Na verdade, uma associa¬
ção, que écomposta pelas maiores imo¬
biliárias de Maringá eque inicia em
novembro, suas at iv idades, t razendo
novidades ao mercado, encontradas até
então somente nos grandes centros.

Segundo Clevcrson Manoel Costa,
secretário da Central de Negócios, a
iniciativa surgiu no sentido de melho¬
rar aqualidade de atendimento aseu
público alvo, bem como atender as ne¬
cessidades internas do próprio merca¬
do. Exemplificando: oproprietário que
pretende negociar seu imóvel, se apre¬
senta àCentral de Negócios, entrega sua
opção aum dos associados de sua con¬
fiança, integrantes daquela, epassa
automaticamente aser assistido por
toda arede. Conseqüentemeníe aumen¬
ta apossibilidade de ler seu imóvel
negociado com rapidez epelo melhor
preço do mercado. Ocomprador por
sua vez, ao ler os anúncios da Central
de Negócios, terá uma visão global do
mercado imobiliário regional epoderá
acessar quaisquer destes anúncios.

Convém mencionar que esta parce-
«	 ria entre as imobiliárias gera uma gran¬

de satisfação entre as mesmas, fortale¬
cendo esta categoria. Nos dizeres de

Alaor Teodoro da Sil-
v i v e m o s n u m

mundo globalizado.
C a b e - n o s d a r n o s s a

contribuição. ACen¬
tral de Negócios veio
para proporc ionar
u m a t e n d i m e n t o d e

excelência aos pro¬
prietários ecompra¬
dores de imóveis,
mas também para ge¬
r a r u n i ã o e n t r e a s

imobil iárias locais,
e l i m i n a n d o d e v e z
e v e n t u a i s a r e s t a s ” .

C v a

r--*k -

■ í í é j t ;

M e r c a d o
C r e s c e n t e

Central de Negócios surge acreditando no
crescimento de Maringá ena beleza da cidade

tes profissionais na área médica,
estamos perto de internacionalizar nos¬
so aeroporto, oque vai trazer muitos
investimentos, inclusive porque
Maringá terá um terminal de cargas do
M e r c o s u l ” .

Os imóveis disponíveis na Central
de Negócios poderão ser conhecidos
através dos pregões em cadernos imo¬
biliários de jornais maringaenses, do
site da associação ou diretamente nas
imobiliárias que fazem parte da rede.
Espera-se que aCentral de Negócios seja
um “divisor de águas" quando se falar
em posicionamento de uma empresa
em relação àqualidade de conceitos
como atendimento, ética eseriedade.
Trata-se de uma iniciativa que promete
revolucionar acultura do comércio em
Maringá esó tem asomar àgrandeza
da cidade.	 ■

ACentra l de Ne¬
gócios também acre¬
dita que omercado de imóveis em
Maringá está cada vez mais promissor
eatendência éade que osegmento
continue evoluindo neste sentido. Nel¬
son Barbosa, diretor da Central de Ne¬
gócios, concorda que osetor educacio¬
nal está contribuindo muito com ode¬
senvolv imento eocresc imento c ie
Maringá e, assim, do mercado de imó¬
veis. “Maringá está crescendo em fun¬
ção de ser um pólo regional, oque tem
atraído muita gente, também, em fun¬
ção de poder se tornar acapital
paranaense do ensino superior. Com a
chegada de várias faculdades, acidade
está se tornando omaior pólo univer¬
sitário do Paraná eum dos maiores do
país. Isso traz muitos investimentos
para osetor imobiliário”, disse Nelson,
que também credita aexplosão do
tor aoutros motivos. “Temos excelen-

s e -
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COMÉRCIO EXTERIOR

0atual cenário mundial, aumen¬
tar as vendas para oexterior e
obter superávit na balança comer-

cicil tornou-se ao mesmo tempo um de¬
safio euma necessidade premente para
0Brasil. Osucesso nesta empreitada de¬
terminará ocenário econômico do País
nos próximos anos. Na busca de estimu¬
lar aexportação entre empresários da re¬
gião, oMinistério do Desenvolvimento,
Indústria eComércio Exterior, por meio
da Secre ta r ia de Comérc io Ex te r io r
(Secex), promoveu em Maringá, no dia
18 de outubro, o37° Encontro de Co¬
mércio Exterior, oEncomex. Oevento
reuniu cerca de 800 empresários dos
mais diferentes setores, mas todos com
um objetivo comum: descobrir maneiras
de engajar-se no processo exportador.

“O Encontro éuma ação que vem sen¬
do desenvolvida desde 97 eque se inse¬
re na política do governo federal de criar
uma cultura exportadora”, explica Sér¬
gio Nunes, coordenador geral desses en¬
contros. Oevento serviu para que em¬
presários da cidade eregião recebessem
orientação etreinamento, por meio de
palestras econversas com representan¬
tes de órgãos envolvidos com aexporta¬
ção. Maringá foi aprimeira cidade no
interior do Estado asediar oEncomex.
“A cidade foi escolhida por ser um pólo
econômico expressivo”, salientou ose¬
cretário adjunto da Secex, Ivan Ramalho.

AACIM, por meio da Casa Mercosul,
esteve junto na organização deste even¬
to. Para opresidente Jefferson Nogaroli
esta participação éimportante eatende
uma das diretrizes da entidade, que éa
de fomentar omercado exportador efa¬
cilitar 0ingresso de pequenas empresas
neste processo. Ele lembra que em todo
omundo 50% das exportações são feitas
por pequenos emédios empresários,
enquanto que no Brasil esses índices fi¬
cam em torno de 2% a3%.

E X P O R T A RN é é

Oslogan, lançado há alguns meses pelo presidente Fernando Henrique C
adotar uma política consistente de comércio exterior emelhorar odesí

p r — -presários da região, que graças auma
assessoria especializada estão en¬
gajando-se no mercado exportador.

Entre as inúmeras empresas que uti-
lizam-se da estrutura da Casa Mercosul
está oApiário Diamante. Inaugurada na
década de 80, há quatro anos aempresa
exporta própolis, em especial para os
países asiáticos. Neste ano, pela primei¬
ra vez, ela exportou mel, vendendo, num
primeiro lote, 60 toneladas do produto
para aAlemanha. Segundo revelou
Alberto Domingos, proprietário do
apiário, ainserção do produto no merca¬
do alemão abriu novas perspectivas para
aempresa. De acordo com ele, importa¬
doras de outros países europeus inicia¬
ram negociações com aempresa. Domin¬
gos, que contou sua experiência no 37°
Encomex, estima que apartir do co¬
mércio com aEspanha as exportações
serão responsáveis por um aumento de
60% no faturamento da empresa, até o
fina l de 2002 .

1

11

01 COÍlOCIO ttUllC'--

ir

I

ISSSR»

que, no mesmo período de 2000, regis¬
trava déficit de US$ 291milhões.

“O Paraná éoestado que mais cresce
em participação no mercado exportador”,
apregoa José Carlos Gomes de Carvalho,
presidente da Federação das Indústrias
do Paraná. “Só este ano houve um cres¬
cimento de 20%”, lembrou ele, destacan¬
do que os pequenos empresários apre¬
sentam uma grande vantagem ao ingres¬
sar no mercado externo, pois se adequam
mais facilmente às mudanças, se compa¬
rado às grandes corporações.

Fhra osecretário adjunto da Secex. o

P a r a n á c r e s c e n o
M E R C A D O E X P O R T A D O R

Segundo dados do MDIC oEstado
do Paraná apresentou, nos primeiros
oito meses de 2001, um saldo positivo
de US$ 73 milhões em sua balança co¬
mercial, sendo US$ 3.601 milhões em
exportações eUS$ 3.527 milhões em
importações. Esses números represen¬
tam uma evolução positiva no desem¬
penho da balança comercial do Estado

C o n h e c i m e n t o v i t a l
Segundo oempresário, entre as prin¬

cipais dificuldades enfrentadas estão os
altos custos de produção. “Nossos pro¬
dutos acabam saindo mais caro por cau¬
sa da tributação”, afirma. Somado aisto,
ele também lista os problemas de logística
ede burocracia, mas, na opinião do em¬
presário, oprincipal limitador émesmo
0desconhecimento do mercado. ‘A in¬
formação éoijrincipal produto para quem
deseja exportar. Não há como entrar no
mercado externo sem esse item enesse
sentido oEncomex contribuiu muito”,
disse ele. destacando que aCasa
Mercosul tem se tornado uma aliada
importante de pequenos emédios em- Participaram da abertura do Encomex: da esquerda para adireita Luiz Ajita, vice-presidente da Faciap; Antonio Fermenton, presidente do Codem; Ivan Ramalho,

secretárlo-adjunto da Secex; José Cláudio Pereira Neto, Prefeito Municipal; Jefferson
Nogaroli, presidente da ACIM; eMilton G. de Lima, superintendente do Banco do Brasil<D Revista ÀCIM -Oiiliil)ro'2n01



PA R A V I V E R
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bom desempenho do Estado se deve
principalmente àpauta diversificada de
produtos exportados, oque segundo
Ramalho, éuma política que deve ser se¬
guida por todos os Estados, afim de au¬
mentar aparticipação brasileira no co¬
mércio mundial, que hoje não chega a
1%. “No quadro atual, existem 25 pro¬
dutos respondendo por 55% das expor¬
tações brasileiras. Épreciso difundir a
cultura exportadora, ampliando não ape¬
nas onúmero de empresas que expor¬
tam, mas também diversificar apauta de
exportação”, pontua.

Aexpectativa dos organizadores do
evento éque ele sirva de impulso para
que novos empresários ingressem no
processo exportador. Segundo disse
Ramalho, experiências anteriores dão
conta de que há empresários que pas¬
saram aexportar apartir do Encomex.
“Esperamos que afórmula se repita”,
disse osecretário adjunto, destacan¬
do que oEstado tem grande potencial
de ampliar sua participação no comér¬
cio internacional.	 ■

rdoso reflete aprioridade do governo:
npenho do Brasil nas exportações

Folos: lo jo üájdco Fidvo^

Ivan Ramalho: ''Maringá foi escolhida por
ser pólo econômico expressivo"

Presidente da Faciap, Ardisson Akel e
Carvalhinho trocam idéias com Ramalho,

d u r a n t e o e v e n t o

h
os NÚMEROS DO MERCADO EXPORTADOR

Alberto Domingos, do Apiário Diamante:
experiência contada no encontro●Sabe-se que apenas 16 mil empresas

brasileiras, num total de 4milhões, ven¬
dem seus produtos no mercado externo.
●Desse total, 40 empresas monopolizam
39% das exportações
●Seis Estados respondem por 75% das
exportações brasileiras. Paraná éoquar¬
to nesse ranking.
●Na pauta exportadora brasileira consta
que 25 produtos respondem por 55% das
exportações.
● 5 6 % d o s D r o c l u t o s b r a s i l e i r o s s ã o
comercializacios entre 7países, incluin¬
do aqui Estados Unidos eArgentina.
●Aparticipação do Brasil no comércio

mundial éde menos de 1%.
●Na região de Maringá aagroindústria
merece destaoue tendo sido responsável
-até omês cie agosto -por U:
milhões em exportações.
●No período de janeiro/agosto as expor¬
tações de soja, farelo eóleo no Estado do
Paraná somaram US$ 120 milhões ere¬

presentam 31,64% do total de exporta¬
ção do produto na balança brasileira.
Resultado bastante significativo, uma vez
que ototal das exportações brasileiras des¬
tes produtos sào de US$ 3,8 bilhões, re¬
sultado 20% maior que odo mesmo perí¬
odo do ano passado.

3 . 0 4 7

Jefferson Nogaroli: entre as diretrizes da
ACIM está ofomento às exportações

OCarvão de Eucalipto
por um preço justo

édaqui.
Você merece!

Televendas: 259.8648 -Maringá



CAPITAL DE GIRO

U N I M E D
Pela oitava vez consecutiva aUnimed

ganhou otroféu Top ofMind, levantamen¬
to anual realizado pelo Instituto DataFolha,
que avalia as marcas mais lembradas pe¬
los consumidores brasileiros em diversas
categorias de produtos. AUnimed foi lem¬
brada por 36% dos entrevistados, enquanto
aAmi foi citada por 5% dos ouvidos ea
Golden Cross por 3%. Oranking élidera¬
do pela Unimed desde 1994.

O M M H M

í
Roní Enara^ presidente do Conselho, falou na abertura do evento

CAFÉ DA MANHÃ
tacar sua passagem pelo Conselho fa¬
lou da sua admiração pelo trabalho re¬
alizado dentro deste órgão. Izelli fri¬
sou ainda que olevantamento que a
Prefeitura Municipal está fazendo so¬
bre avocação eadimensão econômi¬
ca de Maringá poderá contribuir para o
trabalho do Conselho.

OConselho da Mulher Empresária
Executiva da ACIM reuniu, no dia 19
de outubro, cerca de 60 mulheres em¬
preendedoras para uma palestra com
professor Nailor Marquesjr. Oevento
contou com apresença da secretária
Municipal de Indústria, Comércio e
Turismo, Rosa Izelli que além de des-V I S I T A

No dia 17 de outubro, autorida¬
des do governo paraguaio, estiveram
na sede da ACIM, onde se encontra¬
ram com opresidente Jefferson
Nogaroli, com ovice-presidente da
ACIM epresidente do Codem, Antô¬
nio Fermenton, ecom asecretária de
Indústria, Comércio eTurismo, Rosa
Izelli. Acomitiva paraguaia esteve as¬
sim representada: Martin F. San-
nemann, governador do Departamen¬
to Central; Adalberto Oviedo, Secre¬
t á r i o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i ¬

co; Ciriio Ledesma, diretor do Centro
Agronômico Departamental; Alfredo
Cry Syu, representante da missão téc¬
nica entre China eParaguai; Juan Carlos
Fisher, diretor da Teinet S.A (represen¬
tante exclusivo da Steviafarma no
Paraguai). Oanfitrião do grupo foi o
empresário Fernando Meneguetti, di¬
retor da Steviafarma. Oencontro abriu

um canal de conversação enegocia¬
ção que poderá resultar no intercâm¬
bio comercial Maringá-Paraguai. Depois
da visita na ACIM ogrupo se reuniu
com oprefeito José Cláudio Pereira
Neto eem seguida foi conhecer de
perto oprocesso de industrialização do
adoçante Stevita.

M A R C A S E PAT E N T E S

trole de processo evigilância de mar¬
ca. Oprocesso anterior, ou seja ode
pesquisa, érealizado sem nenhum cus-

Uma facilidade amais para os as¬
sociados da ACIM que queiram fazer
registro de marcas. Aassociação firmou
um convênio com aempresa Mega to. Para mais informações entre em con-
Marcas ePatentes que garante 10% de tato com oServiço de Atendimento ao
desconto sobre os honorár ios referen- Cl iente (SAC) da ACIM. Otelefone é
tesão pedido de registro de marca, con- (44) 221 -5065.

!oáo Cláudin Fr,iço>i

R E F O R M A T R I B U T A R I A
OConselho Deliberativo da ACIM dis¬

cutiu com os presidentes das associações
comerciais da região Noroeste ecom opre¬
sidente da FACIAP Ardisson Akel, questões
sobre Reforma Tributária. "Todo osetor pro¬
dutivo da economia vem sendo onerado há
décadas por uma carga tributária elevada e
por encargos trabalhistas em níveis incom¬
patíveis com arealidade econômica do F í̂s",
destacou opresidente do Conselho, Hélio
Costa Curta (foto). Não éde hoje que o
Conselho Deliberativo vem discutindo opro¬
blema, tendo inclusive sugerido aformação
de uma Diretora específica para desenca¬
dear atividades permanentes que mobilizem
as associações de todo opaís, sobre um
mesmo propósito eideal, isto é, a
reformulação do sistema tributário edo re¬
gime trabalhista vigentes. Akel, considerou
oprojeto extremamente importante para o

/
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empresariado nacional. Disse que ele terá a
relevância necessária para ser discutido em
nível de Federação e, inclusive, na Confe- ®
deração das Associações Comerciais do Bra¬
sil, do qual évice-presidente. "Vamos dar
todo oapoio necessário para acriação dessa
diretoria", concluiu opresidente.^Revista ACIM -Ouiuhro-2no \



E U R E C O M E N D O

Espaço aberto ao leitor para indicação
de filmes, restaurantes ebares

Cecília Philip

Empresária

C O M E N D A ...	 m

Recomendo ovídeo/\gon/a
eêxtase, dirigido por Carol

Reed eestrelado por
Chariton Heston (Ben-Hur).
Ofilme fala da paixão pela i

pi ntura vivida por grande
artista renascentista,

Michelangelo Buonarroti,
demonstrando seu j

empenho na busca do belo I
esua necessidade viceral |

de dedicar-se àarte. *

No último dia 10 de outubro, em
Brasília, opresidente do Sistema Fl EFJ José
Carlos Gomes Carvalho, foi uma das per¬
sonalidades aser admitida na Ordem do
Rio Branco, no Grau de Comendador. A
honraria máxima do governo brasileiro foi
concedida pelos relevantes serviços pres¬
tados por Carvalho, que-além de presi¬
dente do Sistema Fiep, évice-presidente
da Confederação Nacional da Indústria e
faz parte de diversos outros organismos.
Asolenidade de entrega das insígnias e
do diploma foi realizada no Palácio do
Itamaraty, em Brasília, com apresença
do presidente Fernando Henrique Car¬
doso, Grão-mestre da Ordem do Rio Bran¬
co, e^ande quantidade de lideranças [po¬

líticas ,empresariais emembros do go¬
verno. Além de Carvalho, mais duas
paranaenses receberam igualmente adis¬
tinção: Zilda Arns, presidente da Pastoral
da Criança, eFani Lerner, secretária es¬
tadual da Criança eAssuntos da Família.
Na semana anterior opresidente Carva¬
lho também foi homenageado por 49
municípios que integram as Associações
dos Municípios do Norte Pioneiro edo
Médio Pioneiro. As duas entidades en¬

tregaram ao presidente do Sistema Fl EP
títulos de Cidadão Benemérito, em so¬
lenidade com centenas de autor idades

municipais eestaduais, durante soleni¬
dade realizada no Centro de Exposições
Expoara, em Arapongas.

I● t !
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C O D E M
Cerca de 200 pessoas -

entre dirigentes de entida¬
des, empresários erepre¬
sentantes do setor público
-participaram, no dia 20 de
outubro, da Assembléia
Geral do Codcm. Coman¬
dada pelo presidente do
órgão, Antônio Fermen-
ton, aassembléia cumpriu
opapel de avaliar as ações
do Codem, desencadeadas apartir de
sua criação (em 1996) einstalação (em
1997), prestando-se, principalmente, à
revalidação das metas estabelecidas há
quatro anos, consolidadas após um lon¬
go ciclo de debates sobre odesenvolvi¬
mento econômico do município que co¬
meçou na segunda metade da década
de 80. Foram avaliadas as metas traçadas
no passado, que projetavam Maringá
2020, eem que medida as ações eob-

U m d o s m a i s b e m

sucedidos grupos
vocais brasileiros, o

Boca L ivre atual¬

mente formado por
Maurício Maestro,

Cláudio Nucci,
Lourenço Baeta eI
Fernando Gama, ●

fez muito sucesso
no fim dos anos 70 enas
décadas seguintes, com seus
arranjos vocais cuidadosos e

instrumentação suave. Trilhando
uma carreira sólida emuito

prestigiada, consagrada com dois
Prêmios Sharp de Música, ogrupo

comemorou 20 anos de estrada
com um CD antológico, lançado

pela Indie Records, em 2000.
Nesse CD oBoca Livre conta com

aparticipação de grandes nomes da
MPB como Milton Nascimento,

Chico Buarque, Gal Costa, Djavan
entre outros. Para um público ávido

por boa música. Vale conferir!

I
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jetivos fixados desde então foram cum¬
pridos. As câmaras técnicas, composta
por representantes de mais de 90 enti¬
dades, foram unânimes em reconhecer,
em seus relatórios, o"papel fundamen¬
tal do Codem na recente história do de¬
senvolvimento econômico da cidade",
enfatizando arepresentatividade que
órgão tem hoje, enquanto voz legítima
de praticamente todos os segmentos da
sociedade organizada.

o
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MULHER EMPRESÁRIA # <

Aexposição de produtos foi um dos pontos altos do evento edeverá
repetir areceita este anoDailza Damas, uma das maiores nadadoras do mundo em

mar aberto, foi uma das convidadas no primeiro encontro

ENCONTRO REÚNE EMPREENDEDORAS
Empresárias eexecutivas de diferentes ramos de atividade se reúnem num evento que

visa ofortalecimento da classe empresarial feminina de Maringá eregião

c relembra Roni Enaia. “Outro ponto alto
foi apalestra motivacional com anada¬
dora Dailza Damas”, conclui.

Para esta edição do encontro, ase¬
cretária riiunicipal de Indústria, Comér¬
cio eTurismo, Rosa Izelli fará apalestra
de abertura. Em seguida falam aos pre¬
sentes 0consu l to r Amaur i Crozar io l l i
eapresidente do Conselho, Roni Enara.
No encerramento do encontro, as em¬
presas inscritas farão uma rodada de
negócios especialmente voltaria para as
mulheres empreendedoras.	 ■

sicamente ofortalecimento da classe em¬
presarial feminina de Maringá eregião.
“Será uma grande oportunidade para a
troca de experiências, novos contatos e
conhecimentos empresariais que, com
certeza, ajudarão otrabalho eavida pro¬
fissional das participantes”, enfatiza.

Os organizadores esperam superar,
este ano, onúmero de participantes,
que no ano passado chegou a50 mu¬
lheres empresárias. As interessadas em
estar neste evento poderão procurar o
telemarketing da ACIM, contando in¬
clusive com apossibilidade de inscre¬
ver suas empresas para aexposição de
produtos eserviços, que ocorrerá no
salão Maringá do Golden Ingá, apartir
das 16h30. “Na primeira edição do even¬
to aexposição foi um sucesso”.

om 0objetivo de incentivar a
integração entre empresárias eexe¬
cutivas, dos diversos ramos de

atividades efacilitar atroca de experi¬
ências, abusca de soluções comuns e
arealização de negócios, oConselho
da Mulher Empresária eExecutiva da
ACIM promove o2° Encontro de Mu¬
lheres Empresárias.

Oeven to se rá r ea l i zando no d i a 6de

novembro eaexemplo da primeira ex¬
periência, ocorrida no ano passado, a
programação inclui palestras, exposição
de produtos erodada de negócios. As
atividades acontecem no hotel Golden
Ingá, das 13h30 às 17h30 horas.

Para apresidente do Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva. Roni
Enara Rodrigues oencontro busca ba-

SERVICO	
Encontro de Mulheres Empresárias -
Dia 6/11, das 13h30 às 17h30. Ou¬
tras informações einscrições na ACIM,
telefone (44) 221-5052.

CENTRO DE CONVENÇÕES
ÂNCHIETÂ

●140 lugares
● S o m A m b i e n t e
●M i c r o f o n e s e m fi o

●Retroprojetor
●Quadro negro /Telõo
●Flip-Chart
● T V e V í d e o

●Sacada para descanso
●A r c o n d i c i o n a d o
●C a n t i n a e m u i t o m a i s !

PALESTRAS
REUNIÕES

TREINAMENTOS

Av, Anchieta, 1,140 -Zona 02 -CEP 87010-350 -Maringá -Paraná
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Pedidos eOrçamentos

Cascovel -(45) 9972-0490

Espaço para personalizaçãoCurHiba -(41) 372-2306
9 9 8 2 - 2 6 6 1

.Maringá -(44) 262-0082 I N T E R V T N4

Hertolôfldia -SP
(19)3897-1919

9 7 3 5 - 4 7 9 6

F O N E : 2 6 2 - 0 0 8 2

A\, C^r. Luiz Tê Mendes, ~5ala OZ
e-mail: inter\in(|)wnet,com.br

Manngá -FKi x e i r a
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C Â N C E R D E P R O S T A
exame preventivo ainda enfrenta ress

anos. Dependendo dos primeiros resul¬
t a d o s - s e n ã o f o r c o n s t a t a d o n e n h u m

indício da doença -opaciente pode se ̂
submeter aos exames acada dois ou

três anos apartir desta idade, mas de¬
pois dos 50 anos, oexame deve ser
anual. Conforme omédico, amaior in¬
cidência da doença éapartir dos 60
anos de idade, mas para garantir odi¬
agnóstico precoce, os cuidados devem
começar antes.

I ^ a i d e n t i fi c a r o u n ã o t u m o r e s n a

próstata, omédico solicita quatro tipos de
exames: ode sangue PS A-Antígeno
Prostático Específico: urina, ultrassom da ̂
próstata etoque retal. Otoque retal éfun¬
damental para que omédico possa perce¬
ber, através do tato, as condições da prós¬
tata. “Todos os exames são importantes,
mas otoque retal éimprescindível para
verificar se apróstata está endurecida ou
macia. Se estiver dura, já se desconfia de
um câncer", explica ourologista.

Através de um diagnóstico precoce,

zer os exames preventivos. Azevedo ex¬
plica que apróstata começou aser mais
estudada há cerca de 15 anos eodiag¬
nóstico precoce vem contribuindo para
que ohomem tenha uma expectativa
de vida maior. Entretanto, ele reconhe¬
ce que uma parcela da população mas¬
culina ainda resiste em fazer apreven¬
ção, principalmente porque entre os
e x a m e s n e c e s s á r i o s e x i s t e o f a m o s o e

fundamental exame de toque retal.
Situada logo abaixo da bexiga, em

forma de uma castanha portuguesa, atra¬
vessada pela uretra, apróstata produz
substância que, juntamente com ase¬
creção da vesícu la semina l eos
espermatozóides, fabricados nos testí¬
culos, vai formar osêmem ou esper-
ma. Sem olíquido produzido pela
próstata, os espermatozóides não vivem
até atingir oóvulo no momento da fe¬
cundação. Geralmente, explica Azeve¬
do, ohomem precisa se preocupar com
oexame de próstata apartir dos 40

Por preconceito
desinformação

o u m e s m o

receio, muitos
n o m e n s n ã o

D r o c u r a m o

m é d i c o e c o m
isso contribuem

aara que a
incidência da

doença se
m a n t e n h a

em alta

/

o s ú l t i m o s a n o s s ã o m u i t a s a s

campanhas de conscientização
que tentam acabar com oprecon¬

ceito dos homens em relação ao exame
preventivo contra ocâncer de próstata.
Apesar disso, este tipo de câncer éo
segundo mais comum entre os homens,
só perdendo para ocâncer de pele. Ano
passado, foram registrados no Brasil
cerca de 15 mil casos de câncer de prós¬
tata. Em quase 50% dos casos, adoen¬
ça resultou em óbito eaprincipal cau¬
sa foi oretardo do diagnóstico.

Opreconceito ainda existe, mas
pouco apouco abarreira está sendo
quebrada. Pelo menos esta éaopinião
do urologista Edson Azevedo. Segun¬
do ele, nos últimos 10 anos vem dimi¬
nuindo aincidência da doença eisto
se deve ao fato de que ohomem está
mais consciente da necessidade de fa-

N
Edson Azevedo: '"ã
conscientização
da necessidade
do t ratamento
preventivo está
crescendo entre
o s h o m e n s '

^Revista ACIM -Outuhro'2001
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INCIDÊNCIA
DO CÂNCER

DE PRÓSTATA
s t ê n c í a

segundo Azevedo, é
possível eliminar a
doença ou dar uma

#expectativa de vida
maior ao paciente.
Conforme oestágio da
doença éindicado um
tipo de tratamento. Se
for identificado logo
n o i n í c i o e s e o t u m o r

e s t i v e r c o n fi n a d o n a

próstata, aindicação é
para aretirada do ór¬
gão, ou seja, opacien¬
te tem que se subme-

●ter àprostatectomia ra¬
dica l . Se houver i nfi l¬

trações da doença, o
tratamento indicado éaquimioterapia
ou radioterapia.

a o s 6 0 a o s

3 0 %
a o s 7 0 a n o s

PUMAUSSTOfCUIIÉDIU

a o s 8 0 a n o s

Um dos primeiros sintomas do cân¬
cer de próstata, de acordo com Azeve¬
do, éaobstrução da urina. Caso oho¬
mem sinta que está indo mais vezes ao
banheiro etendo dificuldades para uri¬
nar, asugestão éque procure um mé¬
dico 0quanto antes. Amaior dificul¬
dade na prevenção da doença, éque
na maioria das vezes ocâncer de prós¬
tata, na sua fase inicial não apresenta
n e n h u m s i n t o m a . “ D a í a n e c e s s i d a d e

dos exames anuais eprecocemente”, ra¬
t i fi c a A z e v e d o .

Como qualquer outra doença, are¬
cuperação do paciente portador do
câncer rie próstata, depende muito da
sua vontade de viver; da sua capaci¬
dade de encarar este problema como
um desafio, enão se “entregar”. “O
tratamento em geral inclui acompa¬
nhamento psicológico. Sem dúvida
aquele paciente que tem um humor
melhor apesar da doença, consegue
superar oproblema eomuitas vezes,
vence ocâncer ” , d iz Azevedo. ■

S e m r i s c o d e i m p o t ê n c i a
U m d o s m o m e n t o s m a i s d e l i c a ¬

dos, segundo ourologista éaindi¬
cação da retirada da próstata do pa¬
ciente. Há muito receio de que este
tipo de cirurgia possa interferir no

♦desempenho sexual do homem. No
entanto, Azevedo garante que oris¬
co da cirurgia causar impotência se¬
xual épraticamente nulo. “A retira¬
da da próstata não interfere no de¬
sempenho sexual do paciente; aúnica
mudança de fato éque, com aretira¬
da da próstata, ohomem não poderá
mais gerar filhos”, reforça omédico.
Azevedo afirma que já atendeu um
paciente com 80 anos de idade que
teve que se submeter àretirada da
próstata por causa da doença. “Mes¬
mo assim ele continuou, depois do
período de recuperação, mantendo
relação sexual normalmente de acor-

^do com odesempenho que tinha an¬
tes da cirurgia”.

I N D I C A D O PA R A
S U A E M P R E S A

OPAM criou uma fónmila
econômica especialmente para
sua empresa que éassociada
ACIM. Todas as vantagens dos
planos PAM
especiais de carência. Centro de
Especialidades próprio, consul¬
t a s e e x a m e s s e m b u r o c r a c i a e

muito mais. Tudo isso para asua
empresa ficar mais saudável e
r e n t á v e l .

e m a i s p r a z o s

In fomi i i çõcs ;LUCINÉIA PARRA
Espei itil para aRevista ACIM 2 1 8 - 1 5 3 0

www.panvmed.br
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E C O L O G I A

NOano em que oParque do Ingá
completa seu trigésimo aniversá¬
rio, asociedade civil eopoder
público voltam as atenções para

este que éum dos mais importantes e
belos cartões de visita de Maringá. O
parque ocupa um espaço de 47,3 hec¬
tares localizados numa área nobre da
cidade: recebe em torno de um milhão
de visitantes por ano eéconsiderado,
por órgãos oficiais como oIbama, aprin¬
cipal unidade de conservação ambiental
do Estado. Apesar disso, apresenta gra¬
ves problemas eprecisa da ajuda para
s e m a n t e r v i v o e s a u d á v e l .

“Cada um pode fazer asua parte”,
apregoa oatual coordenador das uni¬
dades de conservação ambiental do
município, João Batista de Lima. “Para
isso énecessário que acomunidade
entenda que oParque do Ingá éum
patrimônio de todos eque arespon¬
sabilidade de conservá-lo depende do
esforço de cada um”, continua Lima,
c o m u m d i s c u r s o e n t u s i a s m a d o e
envolvente, que deixa transparecer
um respeito profundo pela natureza.

Para ele asolução de alguns pro¬
blemas dependem de ações simples e
básicas. Já seria um bom começo se
os visitantes deixassem de espalhar
lixo pelo parque, pichar muros eár¬
v o r e s e a l i m e n t a r o s a n i m a i s c o m

salgadinhos, chocolates, sorvetes e
outras guloseimas, responsáveis por
inúmeras doenças nos bichos, como
pneumonia eintoxicações.

N ã o a l i m e n t e o s a n i m a i s
Oparque possui atualmente 250

animais em cat ive i ro ecerca de 300
soltos como os quatis, lagartos, maca¬
cos eaves. Os que estão presos não cor¬
rem tanto risco porque são monitorados
constanlemente ecaso fiquem doentes
recebem tratamento imediato. Com os
demais atarefa não étão fácil. “Muitas
vezes os animais só são encontrados
quando adoença evoluiu eestão debi¬
litados para reagirem ao tratamento”,
explica Evandra Maria Voltarelli, mé¬
dica veterinária do parque.

Ela sabe que algumas pessoas jogam
alimentos por pura desinformação, sem
calcular os danos que podem estar
sando. Mas há também relatos de maus
tratos deliberados contra os bichos, e
neste caso, omaior perigo nem éaco¬
mida. Para dar uma idéia da extensão

\^í:ÍTr>)í! (ü) i

oParque do Ingá, um dos mais belos cartões d(
visita de Maringá, completou 30 anos. Omelho

presente de aniversário seria, sem dúvida, o
trabalho conJujito,£m busca da s“if nservaçá(

#

4 ‘
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do problema, amédica conta que há
quem jogue “bituca” de cigarro aceso
para os macacos esaguis, queimando a
pata dos animais.

Para tentar acabar, ou pelo menos
minimizar oproblema, está sendo es¬
tudada uma ampla campanha de
conscientização da população. Não há
datas definidas, mas existe aexpectati¬
va de que ações como essa se
estruturem apartir da implantação de
um conselho ligado ao meio ambiente,
cuja criação já foi aprovada pela Câma¬
ra Municipal eespera somente aho¬
mologação, segundo informou osecre¬
tário de Serviços Urbanos eMeio Am¬
biente, Marino Elígio Gonçalves. Ele
explicou que além de consultivo ocon¬
selho terá funções deliberativas eaju¬
dará na gestão de todas as unidades de
conservação ambiental da cidade.

Trabalho não falta. Há investimen¬
tos aserem feitos em curto, médio e
longo prazo. No próximo ano deve¬

rão ser aplicados recursos na ilumi¬
nação do parque, concentrando-se
principalmente ao redor do lago, se¬
gundo informou Lima. Ele explica
que afiação será subterrânea para não #
interferir na paisagem etambém por
questões de segurança. Novos inves¬
timentos em segurança também estão
no planejamento, incluindo aí a
contratação de mais profissionais.
“Com essas medidas talvez possamos
ampliar ohorário de funcionamento
do parque”, disse Lima.

Investir éimportante, mas não é
tudo. Também épreciso repensar inú¬
meras questões com relação ao parque.
Ogoverno municipal parece estar aten¬
to às necessidades erevela-se aberto
para discutir soluções. Ozoológico é
um dos pontos principais. Vale apena
manter an imais em cat ive i ro? Talvez
essa seja oponto de partida das dis- 0
cussões. Mas embora determinada par¬
cela da população ache que não, uma

c a u -
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por uma tela aconvivência provoca
estresse entre as aves", explica.

O s e c r e t á r i o d o M e i o A m b i e n t e
anuncia que estudos estão sendo fei¬
tos para readequar ozoológico euma
das idéias épromover um redimen¬
sionamento de espaço de forma que
possa haver maior interação com ana¬
tureza. Pensa-se, inclusive, em descen¬
tralizar aárea. No entanto, Marino ex¬
plica que as ações como estas demo¬
ram algum tempo, não apenas porque
demandam dinheiro, mas porque ne¬
cessitam da liberação do Ibama.

Existem ainda outros problemas a
s e r e m e n f r e n t a d o s e r e s o l v i d o s c o m o a

contaminação do lago por metais pesa¬
dos eoaumento das erosões provocadas
pelas águas das chuvas. Estudos apon¬
tam que 91% do solo da Zona 1está
coberto por asfalto ou outro tipo de cal¬
çamento que impede apenetração da
água da chuva, que assim escorre para
oparque, agravando aerosão. Com o
objetivo de controlar asituação, aSe¬
cretaria está construindo uma canaliza¬
ção nas duas extremidades da área, obra
que teve início na gestão anterior. Quanto
aqualidade da água das nascentes, uma
equipe do Laboratório de Saneamento
Básico da UEM, vem monitorando ere¬
alizando testes mensalmente.

Lima propõe, entre outras coi¬
sas, novas parcerias com acomu¬
nidade científica eempresarial para
dar vida nova ao parque. Além de
ampliar as existentes. Segundo dis¬
se, opoder público, por meio da
Secretaria de Meio Ambiente está

I M A B E M

A I M A G E M D A
S U A E M P R E S A
É S E U M A I D R
P A T R I M D N I D .

EPARA gUE

S U A E M P R E S A

C A U S E S E M P R E

A M E L H D R

I M P R E S S Ã O

N O S C L I E N T E S .

L I G U E A G O R A
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C O N H E C E R

A L I N H A

E S P E C I A L D E

U N I F O R M E S

pesquisa informal feita pela bióloga
d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e
Maringá, Ana Lúcia Rosas Moreira,
revela que amaioria aprova amanu-

0tenção do zôo que, por sinal, éum
dos lugares mais visitados.

P l a t t y ' s .

C R I A D A S O B

M E D I D A P A R A

EMPRESAS gUE,procurando sensibilizar as pessoas
para anecessidade de arregaçar as
mangas oquanto antes. “Já disse e
repilo que cada um precisa fazer a
sua parle, porque oparque éde to¬

dos”, pontua oco¬
ordenador. Sua pai¬
xão pela causa entu¬
s i a s m a a t é m e s m o

quem acabou de
c o n h e c ê - l o . E u m
e x e r c í c i o n o m í n i -

COMO ASUA,

S E P R E O C U PA MR e a d e q u a r e s p a ç o s
Lima concorda em seguir avontade

da maioria, embora esteja
na turma dos que são con¬
tra ocativeiro. De qualquer
modo, ele pondera que se 70 espécÍGS de árvores,
não épara acabar com oamaior reserva nativa
zôo no mínimo épreciso Maringá foi aberta

ao publico em 10 de
outubro de 1971. O

COM AIMPRESSÃO

VISUAL,

Com 47,3 hectares e A O S O L H O S

D O S C L I E N T E S .

dos animais. “O casal de
leões precisa de maior es-
paço” exemplifica. “Novi- funjarfor foj qgntão
veiro ha aves de rapina
c o n v i v e n d o c o m o u t r o s

mo gostoso tentar
v e r , a t r a v é s d o s
s e u s o l h o s , u m f u ¬
turo melhor para o
“nosso cartão de vi¬
sitas”. Que depois
dos sonhos venham
as realizações!

prefeito José Adriano
0pássaros, ou seja, preda- Valente (1969-1972),

dor epresa juntos. Em¬
bora estejam separados

foio(jtQt«j Joeimo Seolambuio

P L A T T Y ' 3
que teve como D I V I S Ã O D E U N I F D R M E S P R O F I S S I O N A I S
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ESPORTE é

A A

M A R I N G A E C A M P E A G E R A L
DOS JOGOS ABERTOS

Vitória veio 6anos depois da última conquista
V e r r i . O ú l t i m o t í t u l o

de Maringá na compe¬
tição havia sido con¬
quistado em 1995 em
Campo Mourão.

efini t ivamente, o
maringaense não
tem do que recla¬

mar de 2001 no que se
refere aárea esporti¬
v a . P r i m e i r o f o i o t i m e

do Grêmio que subiu
para aprimeira divisão
do futebol paranaense.
Em seguida, amesma
equipe do “galo guer¬
reiro” trouxe para aci¬
dade 0troféu de cam¬
peão da série A-2 des¬
te ano. No futebol de
salão aAmafusa pros¬
seguiu no ritmo acele¬
r a d o d e s e m a n t e r n a

condição de uma das ^
principais equipes p
paranaenses na moda¬
lidade. Eagora, quase no final do ano,
ac idade vo l ta acomemorar ma is um
título importante.

Depois de 6anos na disputa por boa
classificação nos Jogos Abertos do
Paraná, adelegação de Maringá énova¬
mente acampeã geral dos Jap’s. Desta
vez aconquista foi na cidade de Toledo,
durante a44^ edição dos Jogos, que
foram realizados no período do dia 12
a20 de outubro.

Maringá obteve 428 pontos na soma
geral, seguida de Londrina com 385 e
Foz do Iguaçu, que ficou em terceiro
na classificação com 370 pontos.
Toledo obteve 252 pontos eficou na
sétima colocação.

No total, 86 cidades participaram
dos jogos que reuniram mais de 5mil
competidores. Maringá
esteve representada por
354 atletas organizados
em 29 equipes na dis¬
puta de todas as 16 mo¬
d a l i d a d e s .

M e s m o s e n d o a m a i o r
delegação, os componen¬
tes da equipe não se en¬
volveram em qualquer in¬
cidente nas quadras esaí-

D O s e c r e t á r i o

de Esportes,
Mário Verri, e
oprefeito
José Cláudio
e r g u e m
t ro féu de

campeão

>í̂B

T í t u l o
A N T E C I P A D O

No sábado, véspera
das partidas decisivas,
Maringá já havia con¬
quistado 0título, quan¬
do aequipe garantiu
presença em oito finais
de modalidades coleti¬
vas eassegurou otítu- ̂
l o d a G R D - G i n á s t i c a

Rítmica Desportiva -
ampliando adiferença
para Londrina eFoz do
Iguaçu, que disputa¬

ram asegunda colocação.
Ao longo da semana,

Maringá conquistou os tí¬
tulos do judô feminino e
masculino, tiro ao alvo fe¬
minino emascul ino, além
do vôlei de praia mascu¬
l ino efeminino. As finais
das modalidades coletivas _
foram disputadas no sá- ̂
bado. Maringá venceu no
futsal, futebol feminino e
mascu l ino eno handebo l
m a s c u l i n o .

. 1
Í 3 T
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Omunicípio foi oúni¬
co aparticipar de todas as

modalidades em disputa. “Investimos
muito para conquistar este título”, dis¬
se oprefeito José Cláudio, que esteve
presente nos momentos mais impor¬
tantes dos jogos eacompanhou de
perto todas as partidas finais.

Oprefeito também assegurou
que fará todo oesforço possível para
que acidade possa oferecer toda a
estrutura esperada pela comunida¬
de esportiva para sediar a45“ edi¬
ção dos Jogos Abertos do Paraná, #
já confirmada para Maringá no ano
q u e v e m .

Delegação maringaense competiu em todas as modalidades
ram de Toledo também com otítulo
de Campeões em Disciplina.

Esta foi a12“ vez que aCidade-Can-
ção saiu vitoriosa na classifi¬
cação geral. “A equipe esteve
c o n s t i t u í d a e s s e n c i a l m e n t e
por atletas maringaenses e,
tanto nas modalidades indi¬
viduais quanto nas coletivas,
oque prevaleceu foi agarra e
avontade de vencer por parte
de nossos atletas etreinado¬
res”, comemora oSecretário
Municipal de Esportes, Mário

●Delegação teve o
m a i o r n ú m e r o d e
atletas em Toledo
●Disputou todas as

modalidades
●Liderou acompetição

de ponta aponta
●Foi considerada a
mais disciplinada

f̂íevistaAÇIM -<)iiiiil)ro-2tílt l F o t o s



T R E I N A M E N T O*

ASSOCIAÇÃO PROMOVE CURSO DE NEUROLINGÜÍSTICA
Oevento será entre os dias 15 e18 de novembro

Oivufgaçâ

ACIM convidou omédico Jougi
Takahashi para ministrar um cur¬
so na área de Neurolingüística. Na

qualidade de um dos profissionais bra¬
sileiros mais conceituados erequisitados
na área, Takahashi promete proporcio¬
nar aos participantes um conhecimento
teórico dos conceitos da Programação
Neurolingüística (PNL) eseus efeitos
práticos na vida pessoal eprofissional
de cada um. “A PNL éaciência que trata
da mente humana ecomo ela codifica a
aprendizagem”, sintetiza omédico. ‘A
partir daí”, continua, “é possível buscar
oentendimento da nossa mente edesco¬
brir como ela gera pensamentos, senti¬
mentos ecomportamentos”.

Formado em medicina, em 1982,
Takahashi étrainer em PNL e, além
do atendimento em consultório, presta
assessoria, nesta área, para empresas
de destaque nacional, como a
Nippomag eHoken. Ocurso que ele
irá ministrar, aconvite da ACIM, ocor¬
re de 15 a18 de novembro, na chácara
Marista. Segundo os organizadores será
um curso de imersão, totalizando 36
horas/aula euma convivência de qua¬
tro dias. De acordo com omédico, o

treinamento se propõe a
ajudar os participantes a
perceberem suas capaci¬
dades, inclusive aquelas
latentes ou que muitas
vezes estão limitadas por
sentimentos como raiva,
t r i s t e z a e m e d o .

“ A P N L é u m e x c e ¬

lente recurso para o
a u t o c o n h e c i m e n t o e

n o s e n s i n a a g e r a r
autoconfiança, empa-
t ia , bem como háb i tos
eatitudes que trazem
resultados inteligentes
epossibi l i tem ame¬
l h o r i a n o r e l a c i o n a ¬

mento inter eintra pes¬
soal”, apregoa Takahashi.

Ele explica que ocurso édirigido a
gerentes esupervisores de empresas,
bem como para profissionais liberais e
pessoas que desejem melhorar orela¬
c i o n a m e n t o e a c o n v i v ê n c i a s o c i a l . “ A

proposta do curso égerar novas atitu¬
des apartir de uma técnica simples,
mas que constitui um recurso evolutivo
etransformador, principalmente em

A

Jougi Takahashi: "A PNL amplia nossa
capacidade de realizar mudanças"

nível comportamental, ampliando nos¬
sa capacidade de realizar mudanças pes¬
soais positivas, inclusive resolvendo
bloqueios edificuldades na comunica¬
ção”, finaliza Takahashi.

Os interessados em participar do
curso poderão fazer areserva de vagas
no Departamento de Marketing Direto
da ACIM, pelos telefones: (44] 221-
5070; 221-5071:6 221-5052.	 .

Patrone Administradora eCorretora de Seguros Ltda.
Av. Curitiba, 476 -Maringá -Paraná
Telefax: 0**(44) 262-2134 -Cel.: 9972-5928
E-mail: patrone@nobel.com.br

V á l t e i r P a t r o n e
Consultor de Seguros

4

VIDA &SAÚDE

●PLANOS DE SAÚDE
●SEGURO DE VIDA
●SEGURO EMPRESARIAL

●SEGURO AUTOMÓVEL
●SEGURO RESIDENCIAL
●PREVIDÊNCIA PRIVADA

●APatrone opera com as melhores seguradoras do mercado.
●Há 07 anos, oPatrone vem provando que melhor que ter seguro éestar seguro.

●Parceiro da ACIM desde 1994



I N F O R M E é
Fotos: toáo Gáudio Fragoso

VIctor Hugo Marmelo Passos, gerente da empresaSMTV: escr i tór io central na Néo Mart ins

SMTV UM ANO DE SUCESSO ENTRE OS ASSINANTES
Equipe bem treinada, atendimento de qualidade einteratividade

com oassinante são algumas das fórmulas de sucesso da empresa
SMTV, TV por assinatura, está com¬
pletando um ano em Maringá. É
uma data marcante, que se traduz

com osucesso conquistado pelos assinan¬
tes que, diariamente, têm amelhor pro¬
gramação da tevê mundial em sua casa.

Filmes, esportes, desenhos, docu¬
mentários, shows, notícias... Éomun¬
do dentro de casa num simples toque
no controle remoto. Oque, aliás, éum
hábito saudável para os telespectadores
d a S M T V

Um ano em Maringá éoresulta¬
do do grande investimento feito
c o m o s c o l a b o r a d o r e s e m t r e i n a ¬

mentos de equipes, que resultaram
em uma dedicação total eexclusi¬
v a a c a d a a s s i n a n t e .

SMTV éuma proposta inovadora que
permite uma maior interação entre a
empresa eseus clientes, abrindo um ca¬
nal de comunicação para que oassinante
participe, não apenas das promoções e
eventos, mas também operando no cri¬
térios das programações.

Ainda há muito para investir. Oobjeti¬
vo étransferir todos os benefícios àqueles
que exigem algo mais que uma simples
grade de programação.

ASMTV quer que este primeiro ano
se transforme em uma seqüência de
sucessos que serão comemorados com
entusiasmo com todos os assinantes.

A

M a i s

4
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NEGÓCIOS
joáo Cláüdto Frâcoso

B O A S I D É I A S
EM EVIDÊNCIA

Mostra Tecnológica expõe ao público e
empreendedores inventos geniais e
com grande potencial mercadológico

ela segunda vez consecutiva oIns¬
tituto para oDesenvolvimento Re¬
gional (IDR), em conjunto com a

ACIM promoveu aMostra Tecnológica
- Inventores &Empreendedores. O
evento contou com 48 expositores (o
dobro do ano passado) e57 projetos
inscritos, entre eles os desenvolvidos
pela Incubadora Tecnológica de Maringá.
Além de inventores de Maringá, aMos¬
tra reuniu participantes de Curitiba,
Londrina eCascavel, confirmando aam¬
plitude estadual que oevento adquiriu
já em sua segunda edição.

Emais uma vez cumpriu seu princi¬
pal objetivo que éode reunir, num mes¬
mo espaço, empreendedores einvento¬
res, bem como instituições que podem
contribuir para aviabilização de negóci¬
os, como oSebrae. “Não podemos pres¬
cindir de tecnologia”, argumenta opre¬
sidente do IDR, Jefferson Nogaroli, que
também épresidente da ACIM. “Portan¬
to, está éuma feira de idéias, que neces¬
sitam de incentivo ecapital para se trans¬

formarem em novos produtos
e g a n h a r e m o m e r c a d o ” ,
a c r e s c e n t a .

Como ocorreu no ano pas¬
s a d o , a M o s t r a f u n c i o n o u :

I

como uma vitrine para esses i
inventores, da mesma forma k
que se apresentou como uma tf
grande mesa de negócios, I
propiciando acordos comer- ""
ciais que se constituem no
primeiro passo para aprodu¬
ção em série dos projetos eco¬
n o m i c a m e n t e v i á v e i s .

Lado alado com oIDR ea
A C I M , d i v e r s a s e n t i d a d e s
participam na retaguarda da
M o s t r a , c o m o a P a r a n á
Tecnologia, junto com aSe¬
cretaria de Indústria, Comércio eTuris¬
mo de Maringá, Instituto Euvaldo Lodi
( l E L ) , M i n i s t é r i o d a C i ê n c i a e
Tecnologia, GVT Telecomunicações,
Sebrae/PR eConselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá (CODEM).

P

José Silva: fim da informalidade
A l é m d a s c e r c a n i a s

Aimportância dessa verdadeira
feira de boas idéias já transcendeu
aregião, firmando-se como um
evento dos mais importantes do
gênero no Sul do país. Aexpectati¬
va éde que aMostra ganhe proje¬
ção ainda maior nos próximos anos,
como uma grande incentivadora da
criatividade brasileira eespecial¬
mente dos paranaenses, conside¬
rando que oportunidades como es¬
tas só agora, muito recentemente,
começaram aser criadas.

“Há muito que divulgar, afinal,
são centenas de pessoas queiman¬
do neurônios econcebendo produ¬
tos que -certamente -poderão con¬
tribuir para tornar avida moderna
bem mais fácil”, pondera Eduardo
Daibert de Araújo, diretor executivo
do IDR. “Nosso trabalho, portanto,

l<iáo Cláudio Fr.igow)

Eduardo Araújo:
m o s t r a o t i m i z a

oportunidades

R e v i s t a A C I MO u t u b r o / 2 0 0 1 ■



caminha no sentido de trazer apúblico esses inventores e
seus inventos, otimizando oportunidades para que muitas
dessas criações geniais não fiquem esquecidas nas pran¬
chetas”, acrescenta.

José Carlos da Silva éum bom exemplo do potencial deste
evento. Ele foi um dos 24 expositores na primeira edição da Mos¬
tra, na qual apresentou ao público uma esteira massageadora
magnética. Oresultado foi surpreendente equase imediato. “Tive
tantos pedidos do produto que precisei transformar meu traba¬
lho informal em uma empresa de fato ede direito”, conta oem¬
presário/inventor. Oimpulso nos negócios resultou na criação
de cinco empregos diretos ecerca de 20 indiretos.

Feliz com os resultados, oempresário repetiu adose este
ano ao participar da Mostra com uma nova versão do produ¬
to. “O ano passado foi um sucesso. Este ano minhas pers¬
pectivas são ainda maiores, pois estamos mais preparados
para omercado”, afirmou Silva. %K 'iVl

Jefferson Nogarolr "inranf 	S O R V E T E R I A C O M PA C TA

Convidado para participar da segunda edição do evento.
Sebastião Carlos Abrão, não esconde aexpectativa. “Acredito
que apartir da Mostra irei realizar negócios efetivos, tanto
diretos como para revenda”. Oinvento, uma sorveteira com¬
pacta, concentra em uma única peça, tudo que um sorveteria
normal possui, com oadicional de possibilitar opreparo de
sorvetes batidos no copo.

Em sua empresa, Abrão conta com aajuda de três funcionários
para amontagem das máquinas. Segundo ele, omais interessante
do produto ésua facilidade de locomoção. ‘A sorveteira compacta
promete mudar oconceito das sorveterias comuns àmedida que
consegue ir até onde está opúblico. Eoretorno líquido gira em
torno de 35%”, destacou.

Além desses dois produtos aII Mostra Tecnológica re¬
compensou os organizadores eopúblico, apresentando aos
visitantes, e, em especial, aos empreendedores, um interes¬
sante catálogo de produtos, destinados às mais diversas fi¬
nalidades. Entre as dezenas de inventos expostos figura¬
ram: sistema de aquecimento solar próprio para piscinas,
secador de roupa eólico, camiseta-toalha, pára-lamas uni¬
versal, saco de lixo com fechamento, refrigerador compac¬
to, sistema de recuperação de agua, aparelho nebulizador
elelro-pneumático, entre tantos outros.	 ^

ifftt
à j
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Sebastião Abrão: primeira vez e
de realizar bons expectativa

negócios

RECANTO DOS MOSQUETEIRO*
C H Á C A R A

Campo Suíço, Vestiários, Piscina,
Salão de festas, Churrasqueira,

Mesas de Jogos.
Dentro do perímetro urbano, no asfalto...

ALUGA SE PARA FESTAS EEVENTOS»
Tel»: 0** (44) 226-2195 /9972-8779
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Os cuidados com acomunicação de sua empresa
Acomunicação de uma empresa, seja ela

via telefone, fax, Internet, depende muito da
sua rede de telecomunicação. Por isso, quan¬
do uma empresa pretender comprar um equi¬
pamento que satisfaça suas necessidades, não
pode pensar apenas em sanar os problemas
atuais. Épreciso que se pense no futuro. O
equipamento não pode estar restrito apenas às
suas funções originais, mas deve ser ĉ az de
adaptar-se aos avanços da tecnologia. &e terá
de comportar várias outras funções que pos¬
sam ser instaladas de acordo com as necessi¬
dades que surgirão ao longo do tempo.

Um bom exemplo são os PABX analógi¬
cos, que concentram as chamadas em um
atendente (telefonista ou secretária) que as
repassa ao ramal do destinatário solicitado.
Atualmente no mercado, já há novos equi¬
pamentos que superam oPABX analógico.
Tratam-se de ec^uipamentos digitais
integradores, que alem da função PABX, per¬
mitem autilização de vários serviços como
VolP (Voz sobre IP), VoFR (Voz sobre Frame
Relay), DDR (Discagem Direta aRamal) eCTI
(Integração Telefone Computador). Com es¬
ses equipamentos, as chamadas telefônicas
não precisam, necessariamente, passar por
uma telefonista, já que cada ramal tem seu

0próprio número externo. "É como se fosse
uma linha para cada ramal telefônico, mas
com avantagem de utilizar interligação 100%
digital, com aoperadora reduzindo desta
forma oíndice de falhas na comunicação",
explica oempresário Sérgio Maximilia, ge¬
rente comercial da Maxcom, empresa que
trabalha com soluções de telefonia há 15
anos em Maringá.

De acordo com Maximilia, essas tec¬
nologias permitem falar diretamente com a
pessoa desejada sem anecessidade de per¬
der tempo com atendentes intermediários,
muitas vezes despreparados. "Com esse siste¬
ma, arapidez eprecisão deixam de lado os
transtornos causados pela demora no aten¬
dimento", frisa oempresário.

Outra facilidade dessa nova tecnologia é
permitir aintegração do telefone com ocom¬
putador, ochamado CTl. Por meio dele, os
telefones podem ser interligados com arede
de computadores da empresa, eassim quan¬
do um cliente ligar, oatendente terá, auto¬
maticamente, todo seu histórico na tela do
computador. "Isto poupa tempo para saber
qual asituação eidentificação ao cliente,
agilizará as operações eestreitará os relacio¬
namentos entre aempresa, clientes eforne¬
cedores", explica Maximilia.

L

Sérgio Maximilia: Na aquisição de novas tecnologias
oempresário precisa estar bem informado sobre
os produtos disponíveis no mercado

Ve n d e n d o s o l u ç õ e s
Aempresa que for adquirir um equipa¬

mento desse porte precisa estar atenta adeta¬
lhes importantes. Ovendedor deve saber como
apresentar oequipamento, ser ético eainda
fazer uma consultoria na empresa para que o
equipamento ofertado não seja superior ao
necessário e, muito menos, inferior no atendi¬
mento das necessidades do cliente. "É preciso
vender soluções na medida certa enão ape¬
nas equipamentos", aponta oempresário.

Na aquisição de uma nova tecnologia oem¬
presário precisa estar bem informado sobre os
produtos disponíveis no mercado, para não cair
em armadilhas, eprocurar investir em sistemas
que oajudem aconquistar novos clientes ou

fidelizar os já existentes.
PABX analógico. Hoje, pode ser uma solução
barata, mas se tornará cara porque asua
tecnologia não comporta os serviços eexigências
do mercado de telefonia mundial. Odinheiro
que aempresa gasta na compra de um equipa¬
mento como esse será perdido quando for ne¬
cessário implantar os sistemas inteligentes", alerta.

SERVIÇO 		
Maxcom Telecomunicações -Avenida
Demétrio Ribeiro, 430, sala 22, Zona 7.
Fone/Fax: (44) 227-2424

'Voltamos ao caso do

SERVIÇO
y v

C O N V Ê N I O S A C I M
0AACIM oferece aos associados uma rede de empresas eprofissionais liberais que praticam descontos diferenciados

do mercado. Além das empresas, os convênios também podem ser estendidos para familiares efuncionários
C O N V Ê N I O M É D I C O Sociedade Odontológica de Maringá -SOMA

Rua Santos Dumont, 2454, Sala 6-A,
telefone (44) 226-3466.

CONVÊNIO EDUCACIONAL

Centro Cultural Hispano
Curso de espanhol. Rua Tomé de Souza, 27,
telefone (44) 269-6855.
União das Faculdades Metropolitanas
de Maringá -Unifamma
Descontos nos vestibulares enas mensalidades dos
cuisos de terceiro grau. Telefone (44) 225-5500
CONVÊNIO EMPRESARIAL

Serviço Educacional Lar eSaúde (SELS)
Projeto de ginástica laborai.
Te l e f o n e ( 4 4 ) 2 3 6 - 8 0 0 0 .
Mega-Marcas ePatentes
Pesquisa de anterioridacle de registros,
pedido de registro de marca, controle de
processo evigilânc ia cie marca. Telefone (441
9 9 6 3 - 6 7 0 1 .

Centro de Vida Independente de Maringá -CM
Convênio (jara acontratação de defic ientes físicos,
conforme prevê lei federai. Telefone 263-8.110.

Alcântara Advogados &
C o n s u l t o r e s A s s o c i a d o s

Recuperação de créditos tributários. Avenida
Carneiro Leão, 125, Sala 401, telefone 225-7882.
VET Serviços de Pós-Venda

pesquisas para manutenção e/oude clientes. Telefone 262-4311.

P A M

Plano de saúde empresarial.
Av. Tiradentes, 1061, telefone (44) 218-1530.
H S B C

Seguro saúde do HSBC. Telefone (44) 262-2134.
U n i m e d
Plano de saúde. Av. Tiradentes, 1008, tele¬
f o n e 2 2 2 - 7 0 5 0 .
Caroline Philipp -Psicóloga
Rua Néo Alves Martins, 3377, Sala 2,
t e l e fone (44 ) 225 -6484 .
Ana Cláudia Gonçalves eAna Sueli
Luchetti Vieira de Oliveira -Psicólogas
Avenida Curitiba, 486, sala 703,
te l e fone (44 ) 224 -9235 .
P a t r í c i a A D . C o l c h o n e R e n a t o G i m e n e s
de Brito -Psicólogos
Avenida Curitiba, 486, sala 703,

0telefone (44) 224-9235.
CONVÊNIO ODONTOLÓGICO

Consultoria e
recuperação
Ergon -Consultoria ,orientação
epesquisa
Assessoria em gestão de recursos humanos, gestão
empresarial, organizacional, pesquisa de viabilida¬
de econômica ede mercado. ISO 9000 eavaliação
de desempenho. Rua Santos Dumont, 2166, tele¬
fone (44) 226-3732.
CETEGH -Centro de Tecnologia
em Gestão Humana
Consultoria organizacional, assessoria psicológica e
aconselhamento gerencial para oaprimoramento pro¬
fissional de funcionários. Telefone (44) 226-8396
Anima Corretora de Seguros
Contratação de seguros em todos os ramos.
Telefone (44) 222-0506.

SERVIÇO			
Mais informação sobre os convênios pode ser
obtida pelo telefone (44) 221-5065, no Serviço
de A tend imen to ao C l i en te da AC IM

U n i o d o n t o
Avenida Papa joão XXIII. 513,
telefone (44i 227-115().



PENSO ASSIM

UNIAO QUE FORTALECE
AACIM desempenha um importante papel na história do

associativismo do Paraná, indo além das suas fronteiras ©
presentativas dos setores produtivos,
que resultaram, mais tarde, na criação
da FACIAP -Federação das Associa¬
ções Comerciais, Industriais e
Agropecuárias do Paraná, que temos a
honra de presidir.

Atualmente, aFaciap congrega 270
filiadas, representando um universo de
mais de 30 mil empresas associadas,
do comércio, da indústria, da agrope¬
cuária eda prestação de serviços. Por
ser de livre associação, sem vínculos
sindicais ou de qualquer outra nature¬
za, essas entidades estão abertas, tam¬
bém, aprofissionais liberais, emuitos
deles integram seus quadros asso¬
ciativos, porque, ao longo do tempo,
elas passaram adefender os interesses
das próprias comunidades, exercendo
um papel importante nas decisões que
a f e t a m o s e u d e s t i n o .

Para citar um exemplo dessa signi¬
ficativa atuação, não precisamos ir lon¬
ge. AACIM, historicamente, desenvol¬
ve um trabalho que vai além da defesa
de seus associados, liderando ações
que muito têm contribuído para ode¬
senvolvimento de Maringá, da região e
do próprio Estado, seja por sua reper¬
cussão na economia estadual, seja pela
extensão dessa experiência aoutras
entidades ecomunidades. Algumas
iniciativas, como aformação do Codem
edo Sicredi Metropolitano, têm servi¬
do de estímulo aoutras associações
comerciais paranaenses eaté além-fron-
teiras. Sem dúvida, muito da pujança
dessa bela cidade éfruto da iniciativa
da classe empresarial, irmanada em tor¬
no de sua entidade representativa, de¬
monstrando opoder da união para atin¬
gir os objetivos propostos.

homem éum ser político esocial,
já dizia Aristóteles, epor isso,
historicamente, tem se reunido em

grupos com interesses afins, seja em
família, entre amigos, colegas de escola
ou de trabalho, nas entidades de clas¬
se eassociações em geral, nos partidos
políticos ena própria sociedade, for¬
mando 0agrupamento maior que éa
nação, conjunto com características pró¬
prias como idioma, identidade cultu¬
r a l e o u t r o s f a t o r e s .

N ã o v a m o s f a z e r u m h i s t ó r i c o d a

evolução do associativismo, mas éin¬
teressante nos referirmos ao surgimento
das entidades empresariais em nosso
Estado, mesmo porque aprimeira ins¬
tituição representativa dos setores pro¬
dutivos, aconstituir-se oficialmente, foi
acentenária Associação Comercial do
Paraná, que por tradição conserva o
nome, embora sua atuação se restrinja,
atualmente, ao município de Curitiba.

Ofato que induziu àcriação da
ACP éoexemplo claro do papel prin¬
cipal de uma entidade de classe, ou
seja, ode representar um determina¬
do segmento da sociedade na defesa
de suas reivindicações. No caso cita¬
do, havia uma revolta do empre¬
sariado paranaense com relação àtri¬
butação de impostos, eaconclusão
de que empresas ou segmentos, iso¬
lados em seus pleitos, não chegariam
alugar algum. Criou-se, então aACP,
tendo como primeiro presidente
Ildefonso Pereira Corrêa, oBarão do
Cerro Azul, empreendedor de suces¬
so em várias atividades.

Ocrescimento da economia estadu¬
al, com aexpansão da cultura cafeeira
na região norte e, mais tarde, acultura
da soja edo trigo no oeste esudoeste,
compondo uma agropecuária que deu
base àindustrialização, fez nascer inú¬
meras cidades com características pró¬
prias, em função da diversidade cul¬
tural, econômica esocial de cada re¬
gião ede seus colonizadores. Assim,
começaram asurgir entidades locais re-

f̂íevfsta4ÇHM -()iitiihro'20ni

0 4 '

O J

1 .\

Ardisson Akel defende aidéia de que o
empresário assuma sua responsabilidade social

cia de Comércio Exterior, levando a
experiência paranaense nesse setor
para as mais de duas mil associações
comerciais espalhadas pelo país.

Éfundamental que oempresário
assuma sua responsabilidade social. ̂
Ele, que por definição acredita no fu¬
tu ro de sua comun idade edo Pa í s ,
deve exercer seu papel de agente de
transformação, fomentando odesen¬
volvimento econômico, com ageração
de novos emelhores empregos, econ¬
tribuindo para aestabilidade social e
obem-estar geral da Nação. Essa mis¬
são ele pode edeve desempenhar a
partir de sua associação comercial,
sem se furtar aocupar, com sua lide¬
rança, oespaço que acomunidade e
0país lhe oferecem.

Sempre uso uma figura de expres- ̂
são que bem demonstra oque repre¬
senta oassociativismo: fácil érasgar
uma folha de papel, mas, se juntarmos
diversas unidades, isso se torna impos¬
sível. Com aunião eacapilaridade de
nosso s istema, temos mui to acontr i¬
buir para odesenvolvimento de nos¬
sas cidades, do Estado edo País.

Ardisson Naim Akel éempresário
da i ndús t r i a ecomérc i o de con fec¬

ção, eleito presidente da Faciap em
agosto de 1998, ereeleito em agos¬
to de 2000. Também évice-presi¬
den te de comérc io ex te r i o r da
CACB, advogado eadministrador de 0
empresas, com pós-graduação em
marketing

A s s i m c o m o M a r i n g á o u t r a s

filiadas têm exercido importante pa¬
pel em suas regiões, canalizando suas
experiências ereivindicações para a
FACIAP, que por sua vez integra a
CACB -Confederação das Associações
Comerciais do Brasil, onde temos a
satisfação de exercer avice-presidôn-
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Admin i s t raçãoPeriodo; Notumo ●10o vagas
C i ê n c i a s C o n t á b e i s
Período: Notumo ●100 vagas
M o d a
Período: Diurno /Notumo ●50/50 vagas
P r o c . d e D a d o s
Período: Diurno /Notumo ●60/125 vagas
C o m é r c i o E x t e r i o r
Período: Notumo ●120 vagas
Provas: Ungua Portuguesa, Ungua Estrangeira
(Inglês ou Espanhol}, Redação, História eMatemáüca.

# P s i c o l o g i a
Período: Diurno /Notumo ●50/50 vagas

F i s i o t e r a p i a
Período: Integral ●120 vagas

F o n o a u d i o l o g i a
Período: Vespertino ●60 vagas
M e d i c i n a Ve t e r i n á r i a
Período; Integral ●100 vagas

O d o n t o l o g i a
Período: Integral ●100 vagas

F a r m á c i a e B i o q u í
Período: Notumo ●100 vagas

Educação Física
Período: Notumo ●120 vagas

^Nutrição^Período: Vespertino» 100 vagas
Provas: Üngua Portuguesa, Ungua Estrangeira
(Inglês ou Espanhol), Redação, Biologia eQuímica.

D i r e i t o
Período: Noturno ●100 vagas
J o r n a l i s m o
Período: Noturno ●60 vagas

T i ^ i r i s m o e H o t e l a r i a
Período: Noturno ●100 vagas
Pi ib i icídade ePropaga
Período: Noturno ●60 vagas	 ^
Provas: Ungua Portuguesa, Ungua Estrangeira
(Inglês ou Espanhol), Redação, História eGeografia*

Dist Ve&tfculíu-
C44) }SUPERIOR DE MARINGÁ

Av. Guedner 1610 -Fone (044) 227-6360 -Cep 87050-390 ■Moringá/Pí.
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